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O Insu~ctor Geral da Coopanhia ~o yana e straaas de Ferro:-

Tendo tor.1ado conh cim0nto da carta abaLo trar) scri:pta,pe­

la qual o Chsfe; a locomo, t:o da Com-panhia l .. ogyana de .J.;J stra as de 1'er­

ro com:m.wlica q_u o trabalhador velirio João, do Deposito de Car.pinas , 

incorreu em falta brave decorr nt - de bandono de serviço sem causa 

~ustificada, prevista pela letra f do artigo 54Q do Decreto 2046 ~ de 

1/10/'"Sl, e que se acha ausente dos serviços set licenca desde o dia 

primeiro de ~aneiro de 1939 , e _contando o mesuo corJ mais de dez annos 

d s rviços nesta r: t sma Col!Ipanhia, resolve nomear Ul'YJ.a commissão compos 

ta de treis m mbro • ~ara submette-lo a processo ' d~inistrativo, obede 

cendo a instrucções de c, ue tré:l ta o artiuo c:3 Q os Decretos 80465 de 

1/10/31 e 21081 de 24/2/32 , podendo serem ouvidas as segujnt s 

Ilhas : Franci'sco Paschoetto,PraticAnte de escripturario, Carlos Coelho , 

t rabalhador e ~noel ntonio Gomes. feitor de carvoeiros , da LocoMoção . 

Fa ~o ] arte dessa con:missão o.;) Senhores r .Helcio Piment 

de fuello, funcc·onario do Escri~torio Central en São Paulo, aul .t.~oU-

gusto ilva, 1-~..1udante o Trafego e ynaldo Pr stes . tU.Ch o Es-

cri)torio da InspE- ctoria Geral , respectiv, mente. Presi dent e Vice -Presi­

dente e Secr t ario . 

egue a iní'ormação :pr stJ a :pelo Chefe da Locor.o ão : _ n IG . ~6/ 444- a-C.- -

:pinas , 7 de mio de ;J-940 . Illr•lo .Sr .Dr . Ins:p ct or Geral-Campinas . -Inque ­

rito ad.ministn"tivo - De accoru.o com o edital :publicado noC" .iorna s lo­

ca , do quaes junto UL1 exemplar o tr<bnlhador Avelino João, do Depo­

sito de Campinas , que se acha ausente dos servicos desde 1/l/939, data 

em que expirou a licença de seis meses ue lhe f oi concedida para i 

Europa , foi chDnEdO :par se apresentar ao serviço dentro de no as, a 

contar da da4a da publicação do re "e ri o edital . Tendo e,~·Dir t o o r- -

z.o concedido ].)elo edital e não t ndo o em:prega<.lo e c' uest)ão se a:or s n-



.. 

apresentb -o ao serviço , eco-vos providenciar ~ar 

ja submE.ttido a inquerito a 1i nistr· tivo par?- disnensa :por abando­

no de e prego . Esse em~regado foi a mittido nos servi os desta i ­

vi ""o em 1/12/1928.- audacões .a) J.Vilson CoelLo de Souza-Chef'e da 

Locomooao .----------------------~---------------------------------

Geral da Cia . ·ogyana dG 'stradas de i'erro . 

I 

• 



Filiaçãos~OMPANHIÂO eMÕiYÃNt ôr a ESTRAôis- DitiijRô{~!;2i~28 
Cart. Nomeaçao L0-1220 L o c o M o ç A. o 

C O P I 
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Occupaçao anterior .............................................................................................................. Sabe ler e escrever ? .. .. S.im ....................... .. 
. Sim E vacinado ? ....................................... .. 
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tORREI O 1. 1 PAGI N 

Dr. 
Mcn1bro da AOAUB:\UA A 10. 'li Operações e Doenças 

.Oe mauhil., <l'tariamonte, no HOSP 
SOCCORROS 1\IUTU 

A' l4J.I'dt>: .E ccpto QUARTA -PEIItl 
Run Dr. E•·ne to I 

PI!ONltJ: 2-4-2-!l • (Consultoria • • A's Qwn'ttl -feJra. c 
Cousnllorio particular: RUA C 

11. 3 • 7.• andar - Ap. li 

ECiiSTRO DA S U ICIPI 
ANN1VERSARIOS 

FAZEM NNOS HOJID 
A menhm: 

Odettt> Appnreclda Me slas 
Os meninos: 

Dirceu RICCl 
José Omnr Melrcll •s dos Santos 
As senhorinl1as: 

Il·acemn Carplno 
Durvallna Gonçalves 
Nadyr Gerlbcllo 

L)s jovci\S: 
Antonio Nasrlmento 
José Oonêa 

A senhora: 
d. Ollvla MRria Bonato 

Otl srnhores: 
Antonio Moysé.~ Abud 
Pedro Bertonl 
Henrique Ros. I, industrial n a­

ta cldndr. 
He1·culnno KrnnbC?ck, !Isca! da 

Prefeitura 

A ·.r ·r s•: ' ç o 
Paru c0ncertos d o quacs­
quer marcas de radios, to· 
ttões e l ctrlcos, aquecedo­
res para ngu n, for ros, en· 

c:eradeirns, et . etc. Oha· 
mcm RICARDO, tcchnlco 
electricista, om 10 anno-s 
de pratica. Sorvl~:os exe­
cutados com a mnxima ra­
p idez, capricho c a bsoluta 
seriedad e. R. Oon('go cJ. 
pliio, ZIO - I'hon 2747. 

(8626-27) 20-4 

horas. 1 

t:~~~~ta>> 
de, vluv iJ 
de cujo 
malore .mente com 
hontem 
30, 110 c 

E 
FUt 
(le IASJAL a R. J~ 
u R~ 

ll' Pho11 corrente 
di 

Expe01en1e ua Prefeitura em 29 de Marco de f940 
.PAl'l•;JH I>EI'il'.\l'Jl \DO~. ' 
n 1 fCtllllnlo '<:zt.c. <I' rol. 2. G'lJ), ltuphud 1\Jo.ut·o, (.P1·ol .. , • 

2. tl~~). Anl ronlro l·'~rrclra ~rat'<JIIt!', (Prol. 2. G~G), Eugenio P re-. 
(Prot. ~. O~G), .\m··rleo 1!' •r>\1\!Hh~. (f't•ot. 2. 021), l>'Jortwunto O. eu• 
cato, (l'rot. 2.63tiJ, P•tlro Ft•rt·nro, (Prrd. ~.632), .l.!Jncnrnacllo l'e• 
no. Nunto~. (Pt• l. ~ G20), l•:r!u,11'tl HodrlgHr•s, (Prnt. 2.634), Hcrml­
nlo Cezar, (Po·ot. ~.~44), {•'t'llnciHt'O yprlutw, (Prot. ~.065) , Ola. A 
Drngu, (Prol. !l.ij!SI, VIm· • .Mr.nocl l'cr lm Cno·do$0, (Pl'Ol ...... 
2.0Hi) l: Antonio llat'I'OR tlt' A~<·Y do (!'rol., 26r.!l), - A' D. 0 . V. 
Sim. em ltH'Il\o~. 

A
• Do ·\!1111lnl ll",l•lnr tht I:• C••h dot'in <lt• J:t·tul, •·, tPt•ot. 2.6ú ), 

D. T. 
Do .\tttllu ilorolll, (P•·<d. ~.GUl) 
' lL 1~'. Sinl, <'nl t<:rnl(•~. 

~lanrocol \'arclln, (Prot. 2.639) . 

Do Jo~C· l•'eneh'll Joenl, (l'tOl. ll.fiUI). ,\Jigucl .'1 btülnl, (I'rot. 
11 GOOJ. Jos(l Borclll. (Prot. :·n1 r J•;l'll sto !luso, (ProL 11.687). -
A' vlata da lufut·rnur:ilv, nrqu:,· -~·. 

Da Com ]I. '. '1'., l.ttr. I•'Ol'(;ll, ( l't"OI. ~ .li4i ), - A' D. O. • 
Do Alfonso U11 rlgll,t, (l'rot ~.ã:iNJ. - A' \'l~llt lla lnCorn1a• 

C< o, :ogunrllo oportnnltiLLd<· 
De Orlantlo AvonhllltC, tl'I'OI. I. ~:lG). A' \' h;lt\ UI\ lnformtL• 

çíto o tios urtti. 20ú ,. :117 do Oecn to n." .;~ d lG·~-3 J, Indeferido. 
Do .Tos(• Tnrt:u·l, (l'rot. :!.46G). - Apr•·s ollr cnlculos e d In· 

I hei dn s colunas t•m t·oncrctu nnnado. Ha D. O. \ .. 
1 o B n •tllcto· ,\lorclrn Lopc~. <!'rol. 2.5n7). Alli C · Illt· tlnu• 

tt• do serviço na O. O. Y. · 
Dco onstnnllno Vlclorlnu Fllhro r• oulro><, < lo·ol. 2.5 1) . 

I 
I A' 1. F. Nü.u hnv nllo v n!ln dt• Ptltt•ndn., ou convll ~. ti ft't'it\o. 

Mano1r O c l't•(tru J•'runro, (Ir'lt. 2.1i ~J. - Publlqu• -se Nlllnl, m~· 
1· sldend •llunt<· pngam nto rk OI!Wiutllconto>·. 

lho, cha . B~ 1~ 1~·~·~.~~1~ ~fe\tt1t:J,~~'WI" ti•::~~~· ~~i7·J;. li. 'l';\· ~i:"·p~ 111.·~~~;:ut~~ 

• 
6 horas• I •" . n·q uo o·ulo ' t 11110~. ' 
nandes, llllthll(

1
'o, 

1
tlt•lt•t'· l no J>J ,g,t\llllO tlu 'lub~ C:\n•plltt·lru tlt· J gala> Nalnc:úo, .. . 

viuvo d•1t·n o «• nnut>- (Prot. 1.6DU>. ·- n fcl'lrlo, viFtn <Ll Jnformacno, tlor qultl~tlc. 
cujo co~I1Jr C O fnc

1
·to oc

1
.• Do 'h <f do lJlstL·llo da c-;. , ·rrnrllo. l,uz 1· Foq:a, (l'rot .... . 

Maria /('o ~' 1"t'I'O ro u • 2.~6-1). - Pt•ovhl nrlc n 11. K 

B
: nr cl. Ollvt>l!'ll· Dc• ~·uyw 1 Katz, (Prot. ~.::s:11. t•uhllque dllal, mcllinn tt 

co Illl: ldt•ncnt dr Se- llUKilln nlo d molumcnto 
sada co. (~ run. <"'ostu Dn k'ttrmo.cla NottH·nn 1:trlo1 .. < l'rol 
Mario, tm lnottvo dEI· t~uc:i.o, lttc31< -se. 
Fernnnr~'~t' .no bunhcl- De .\me rico l•'ro·,nntk". <Prol. 2. :;zu '· 
rora Fc' doHr d•• nclrlo do com o. In formnt;;í<o. 
zou-se 1f:tl l t.•rr m tt!\· D _Joaf> Tnrtnrl. (Prol. 2.411~). - Jnd• rerlt.ltl, 11. vlsln tlA. In· 

t1 tnrnh '" :to Cot·maçtto. 
numerOiut>l'itlo !'elo :!.• D Ou~tlo St!!"tolli<'. (Pt·ot. 2 -tliSJ. 

A· v lata. dl\ In· 

Sl111, <11'! contonnlrl · 

lnd f t·ltlu, ti. vlstn da In · 
o .luJ, do dl- tormacnu. ••li• • 1( <Ir. Lul:r. 'l'or- lJo PtoMhl tllc tia ,'\s o"ln~;:ou ('ampin, lru de Uoltt ao c· to, 

ELII<'l('rmlnou rtuc (Po·ot. :!.679). - A 1:. 1-'. IJn, cnt termo~. 
1'1 lnqH<>l'lto :us- D H n!'dlctu DolCt'. ( P. 1. 10.!12N- 1'. 532).- ;\Ul0t'l7.o d~l· 
c l'acto ot'COJTl<lo entranhtlm<'nlo, em l t'tuos 

m. JAJRO o 'A I " IÍlHI m /., quando l)c Jo•l' 'l'no·tno·l, (1'1'01. ~ llõ!l L llltlt•ft'l'ltl<t, ;\ \"I lll tia tnfOl' • 
l•'n ln·Gah•lio tentllu nut<:fw. 

t·lu. d Hf<'rlr:<io ----
••m•giiio-.0 nti tu peln Unlv •r·· Com~011~P RT~o1<:(1o· 1 .• DECRETO-LEI N.o 33 

silladc de S. Paulo " 
AIO x. DIATERMIA. ctnun · dt·. lcldC'R Autoriza a venda de uma faixa de terreno perlen<ente a• ~~ otft>rreldo o 

GIA . ESPECIALIST E 1 _ nccmmturlo. T' • Palrimonio Municipal 
DEN'fADURAS. • Rso crime !ltl 

Preços modjco • '1 mo ·o contra O l'1U•,l•'IO:ITO Ml1NlC1P,\L tr. <.;,\l\ll'IN 8, n: nnllo tlt! 8ll" l 
AR" O DE ,JAGUAR • 1U8G ~ U ~~~ 266l'V(f~· C:.~~~ ntt•lbul~:õc~. d confornlldnd<' com o nrt. li.", do tlccrclo -lel n.• ... 

Praça Bento Quirlno 
011 

nuto~; eon· 1.202, d a 8 tlc nbrll do 1930. <: no' toJ·mos tln Rl·M• Iucno n.• :;n, de 
(c!cl ll-4.1 Bened• tl lr't>lto 111 ~ l." 1.~10 tlo Uq>:ll'tnlnenlo Atlnllnlstrattvo tio c: t dl', 

Laltl'indn. - Falleceu llontem , 
2 horas, na fazenda CaplvMy, 

menina Lnw'inda, com 3 me~ 
es de Idade, filha do sr. Qui­
arme Marchettl e de d. Mario. 

Amaral Marchettl. O enterro 
allzou-se hontem mesmo, ás 16 

IMISARIA PARIS 

n E • n E ·r A : 
Regelte Pinto l1 Mo- Art. 1.• -- J!'lcn a T'rcfr·lturn .runll'lt>al, nt• tu·mos tlo nr t. 9.•, 
tem âs ldoR fins. Jlan,grttro t.•. ullncn "h~, tio d ereto n." b. 'G , <lo 27 dc dczemhro 
Sevel·laltadu· O t· 11 de 19:l7, :wtorlzadn a Ycndu~ lndcpt•lHlt~ult t1 cotwot-rcncln, uma 
de, cnsa~ttRl<'n:;~;;C:t s~u fo.lxo\ lle lerrt>no do rorm" irt egultu·, ~•·m bt>nfellol'l''· !lOrtonr<'n t ... ~ 
ra, de 

111 
rm cartorlo, no Putrlmonlo Municlpnl. •l luadn 1\ rua DL'. Qulrfno, 01CJulna • 

íllha d! "PIJnllQ•·u·o (lU<' ruo n nJnmh• Constnnt, nn ~.tt zona 2.n clrcunscrici\o du 
... , ., com n IÍl' a d<' li7,90 m t1·os qu drndc•s o com ns Hl'G'llln' 

reallzoutcm:n proferida trontnc;ü<'s: dlvid<' pelo~< fundos, com tcrt·onoH dn Prcfc' 
horas. !lo tlR 1.• vnrn. nlclpnl. ti um Indo com a Hut\ Bo nj . onHtant ,. dn outr 

Benc <l 1o1·ae~. !i!!<' propl'icllnde do Dr. Eugenio C11bt>lt'o, n rturm o ilm: 
ás 3 hl' diu !i<' lll'hmo dov rt\ su· v!'ndldo pelo IH'ec:o mlnlnw de b:GH5 ·ooo 
Santa ~L' UrHo tH• ATÚO t~l~<'ento~ c oitenta <' cinco mil r~!. l, <'Onformr ' 
dlcto c<' :10r. dn Cn11<1. llncno plnnln, <JU inslru~m ,, Procc11so n.• 52' 

11nlco especialista no &enero de do sr. l - ,\ chmn·s•• lHit\ puiJlleac: o, r vogada.~< as di&JIO&I O <•lll 
• I Art. ~." - O presente d ereto-lei Nllrar'' ,,, 

artigos pnrn cnvalhelros. dll:\ Fel' promotot· uu- Par•' ~runlciflJI clCI 'nmnlnn·. ao~ ~9 d11 
1\, Bnl'llo t1e Jnanurn, 10 1 se hont Ronr R 'unhn. gr 
Phoue 414 no cemi~"~Ro rrlm uu• Plt~_ ___ __ 
r-------------------· movo contra. l'uulktulo nn DHtlolT 11U.\ IJ 1~.·· LHS) ----~~ -~ 
.................... Jlrtptll!ttl ti !1 ~llllllcl)', I, ll1 en <lCI ~ffti'C:Il tlr• 19·10. 'Gp O~SO<f 'tJ 'U BUli 'BU1f,0~ 

. l" RObl" llm ll • 1 J)Jl• 'lln.t f IIO:>[l\~o) 0 llOUo}l\~:dU~o l\ 

O 80 elll• 'lrniRWCQ\ fol'tn\1\:ICJO nt>IO (30· ) .d 11UJUI)Uc 'llttm ll !11!-i·,·<.; , .I d r r ost omlo - I.J:rtll A 1• ZONA E D I T l _______ , ___ ._ 

• DO JlOSição) ,'t·!l ~lo>> 
OLINlOA OER.tU. - OPI<~BA- tlcs Plrc•'J li!' 0- Exumaça-o de "( ·sqs o'U O&!Jo!{ )U<>.li9U '811.1 ., 

ÇõE - PAUTO •l' mco, I.Jrn.sll 1- OSSOS, DO 1lpl:l1;~.urm uwn ~>tJ 3 . ·v ·r. :;n1d 
1 dlcto do Pa.u-o,, L'J'OUJO• u. ctr. lill'lU' lu Jtulluuou •. hrtH!Ilt>ll'H, !!G Do on'l lll do Sr. Dr. Prefeito !I _, • ....... _____ _ 

l'Jtonr, ~11:0 .• t•ela mnnhft o A nolt ... · •r fl'ltne un•:.<:i'II'B r\1' NWO~, n • (J •!I '0). 
A 2 ~ ZONA t\r. a (IA ndullo ~!!.n o ~ .n. cujo1 S&t o'U 'U.lJvfJ\. G 

.............. Cru~) ,, n>HJiecliY m nlc. em t!J-t%·1!1~ ~ 1 ·surouo.t Jll.t 98-ato.!rx~ 
Ul't ':t ,\pJIIli'O· ~nrnor 8 ::~.u. •11 !l\1 O! ultimo 000t0J OB·'D.lfUJ '1101!11" 

h 
• Damtt~lo fkll tl . •lc.~ mnrcndo o JH'U~o de en tlla -uum ep 911-UBJOiil.ld 1•1 

augura Se Ole t t•o·p((o, ftllto <h'~ o. lnl 1 s ado l~l"OYitlc•ncl<'tn r nqu•9nbatt op usua :11.11 
• 1 0 rl!'l d. Ahlo ~cntlro Clll~. ílntlo uel•' prn::o: ,,., OliHO'' 

In ·~pulturn on1un:~, Mcrau n'ruO\'l, ... , .. .,._ .. ., __ .,, __ ,..,. ~\ :t...l.l 
,1 . . . . 1 ) Ia, llllra conhcclmconlo elo totlo nonõl« 9(1 Ulf.l)l ' I - d M I . N c: d l'IUC J• l n,liH C!<, [ D J n t•:'I'O r. r \ I) ('I l~X 1'!·:0 r J '1'\'1'1;;, •r•uro v pu r .. . . I pro cons ruccao a a fll , J, a I tii~UP.?., 71 (li\• 0 J'!llt)'31r110Uitl ;) U1!-; 

• n!,oni' l•'collpJIC,I' (2ti U31ti>orrr. Ho~t":~ til• 
"'''' . )tojc, áH J9,30 hO• I d COJIHI '' l!l(';f,C --- - -- --\11 •o O)U\ " ,),. • 
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.---------~1ii'"JIIT"'::-W'IJ1fiWTI -c cun ra a .~ emoc;:J~s 
ggcradus. Con trolar o I 

---·vos, que cons tituem a por1.1 ... • • • • .. -i ma lcs mod rnos . A st'ien­

D 
descobl'iu no Hcnu1 a gran­
formula seda li v a do :. ,si ·-

~~ O l<'l ) nervoso. O Henu1 é in up ~ -
A H parti~·ão Fb d rl'gulador d,t emoção, que 

. . . . ao homem a l'huve tio t•xtto 
n1 Ipnlldndc l'. P ·d .. oal, com o dominio tle i 
Intimações f>nm l'O · mo, FU\':.t a bygicnc t!1Hria 
nulltos 111 terrenos seu cspirilo, tomantlu Ue­
priedude, ú Crcl'he •• l'cll'lnula . do !amo ? li' - ~II'C 
t·ino" l' : 1 •n··a 1 neur~Jio_gia d~ n1v •rs1da-
. a H J 1 0 do UI asil, professo r Au:strc· 

d1clo. tllo. 

ll\1 POSTO DE O;;::=======::::-
Dc accol'!lo om f: 

do tlireclor da l- • 
Federal em S. Paul .. 
pr rogado o prazo -:. 
novnçilo do n •gistrn I~ 
ciantcs c industriac'· 
duetos sujeito · ao 

Syphilis 
RheumarismeJ 
Ferides em gerei ? 

cEliX IR DE 
NOGUEIRA ,. 

consumo. As respe•1'" ....;..::;__. ___ ;.;.......:..:.....::..::...:..::...~ 

dOI'eS, não 
j;J. conutru!dos. 

1\lUJJllEJU<;S AllATIDAS .li 

' lUANQAS COl\1 l•'Ol\fl<.: 
.1!] DOEN1.'IAS 

Os moradores amearadoa do 
des pejo, pois, seus barracõ s 
seriam domolidos, na maioria ' o ur 'I {tl\0 

mulheres do povo, acom!)anha-~ ~·~;.: >J. lJ:(;;~u 11.to!f 
dos de pro le numerosa, Cora m 1 )SU<IJ<I P ep O J!~ 

á pr sonça do Prc f !to Helll'i-~· ~ G R ft p 1!\Ulnl uwn 
q u Dodswo1·tb sendo atten- 15 N ut ' r~ . . umx opuu .toJ 
didas no seu gabinete no l'a- <:· J.::slâ doenlé · 
)acio da Pr feitura . ' 0 ber o qt~e td op O!lUl JWP• 

. ' ]) ., \'11, '"I' ) ~J nome, ec;adel pnptJtqnq 11fn2 A'J A O O .'\ RIL\"1 ·' '· ' t H rcsiácncia, · · 
o Pr {oito llenrlq ue Dods· YJ sellado. pafl •somunru F.mae 

wortb dertols de onvlr n com- ~ enderecço á ppad ' la.\ t!lJOj 
missão dos moradores da "f a- I? tal, 50[) - .R 

;:J IP11 111ll 111 
v li na Praia do Cajn', ma n- , , .•I)OOOOvoooo 
-L..-------------------tJan p SOl !.L 

tentes sii expedida~- f:,\' 1/P 
ta, até o r! in 30 ele 1 -\1 '-

i-"----------------- ____ n:> nn np l! \( 1!11 

COMP ANIDA MOGYANA DE ES'l sannb op OJ' 
ÍOI'I11C dcl Cl'lllÍIHl () 
to 73U, de set embro s-@ 
Para evita•· que os •i C !rDd~l~ 
les niio pudessem ~ a a 
d dei.lll'O do prnzorso ptlra lcut cath dratic 'J 
lar, fot uugm cntado l'hllosophla o DII' ilo qu 

-~ - ~d lcd onada no quinto an1~o d I r z p r .~~·.s_o de I.Jacharcludo. 

NEGOCIO HENUO ao os seguintes oll candlda· I 
A 1 . s que se inscrev eram : Cl s iu 1 

- sen lOrn nuo 1~ite da Hocha Ml 1 .. 
um pm· d sapatos , Stcl ReaL, 

l\1 . 1 /só P edro Galvão de !)ouzu 
- a ' SI O Cll 1 ' 

>s ri c 'l'olcdo D elo G'er1·a' cndo t'OIIl sn pu! w I' • L' ~ 
- Por is. o 111 'llllvlm e João Penteado .!!: • ! 

te c l'l'o o rlsl'u ' •vc nsou. As th ses apresen· , 

0 lllt•u I'Onunerciu 11 das são, respectivamente: l 
te... l•::d s to a Phllosophla do Di· 

ERA ENTIULOQ ilo '"l, "O I<'undameuto uo 
_ 1\lc~ mo quando lrcito - O Positivismo J:.~­

dccapilado, continu ldlco e o Direito Natural -
elmu;u· be 111 allu 11n c; ão do Lei Positiva Huma-

DE FERRO . l UUl pnnb s o swp 

A v e 1 i n o J o ã o tu,ssv · upu'B' 

Pelo presente dilnl fica avisado o trnbn1 1m •opu 'Bl!O as 
!asse, Avclino .João, elo Deposito de Campinas, d · ., I 

se ap•·escntnr ::10 serviço desta Compnnhin, tlcntrcJ·tPU<I:>:>u 0 '!! u 'I • 
30 dias, a contur <In cinta da publicnçiío deste e<litn,puJu O.\ v 
lHO submctlido a inquerito admini ·trnlivo para di ·.JUanp3 
bundono d emprego. 

Para conhecimento do interessado sc•·it css111o s opoJ u •apnp 
cado nos dois jornaes desta cidnde c p lo espaço d,pu.~o 1 J<>S , aJ<>.\ 

Ca111pinas, 30 de Mutc;o de 1!1~0. 
J. WILSON C. DE • Ofp 11.\11 uad -

Chefe da Locai\ a p !JA UI 

~---tdOd SO.TJ I! ó>3 011 

A MOGYANA DE ES~ssou o sutniJP!J COMPA 
DE FERRO 11 •as OJ nlJ .tanb 

Concurso para praticante de de eop ll J>!P J{ 
Acha-se aUl' I'ta , na Secretnria da Locon , 

11 
d 

Sall s de OI i v i ru n." 1. 380, in cripç:io parn o co:' d oJ cl sa n a u-1 ' J 
lieantc de de ·cnhistn, a s realin1r no fim do n:auo:> 'z! d o p s or 

Cnmpinns, 30 de l\lal'l;o d ~.; 1'.14(). 0 optrupuulu •o• 
J. WILSO;>; C. DE ' r 

Chefe tia Loco J od 'o-opuu ru uq :t 
cencia. ~ - Concepção Jnslltuclounl OA l S 011 otom so 

_ Co lll 0 nss i m '! ~ Pro rn·i da c! e c E n sn i o r i ti- iiiiiliiiiiiilãiM;;i&iiiiiiiiiiiiiiiiiiilãã;;;;;:;;;:;;:;:;;:;~~~~ · · ~ Jlll!lSliOJ Só> l 3pOd 
_ 1 ·aturallllcnte . > da Philo ophla elo Direito li 

lt·ilnnunl - o !!l en! do DireitO. I AGRÂuECllVíENTô E CONVJHI! \I :lU m.r . 
··O·;;<;·~J:EHIA JDO l•'OI'am lncllcndos oeln Con· l\1' 1 7 o ])' 1llllõ> o u.xo!fn 'Jt!J 1s. a c c . 1:1 . 

I\1ELJIOR I' gn ~ã o, para constituir (1. H o R A c I o T u L L r ló>J:> u o:> •o punlJP 
Actor ·ur1oso 11 pn r n examinndora, os pror s- 1 ~ud uurn na:><~l ll i 
_ (lU<' lllL' dizes ~~·ps l\1nrio Mnsngão, Alexnu- A fnmilia Tullli, nindn ~ob a dói" 

pro fl:nd J>IIIL'II!t• pcnhorn1ln o \'Jirifl'l 1!l ll }U.t<ll!f up S3' 
romo C'll moiTo norc C'ol'l'iln c> TTonorio Mont i-

fpsf :,~· :i c ' dt• [Jl'ZOI' cJc CJliC foi alv11 SON: 'UJI<>JlS1!l q' 
lo? Pm·ecl' mo quc 11 

• Os outros dois membro si :i 1 r: •> fnlle· · l rH'nto de . cu ~cmpre' · · 
it· melhor naquclln <I b:1n r a, cuja • e~colha é d'l ci vl'l ~'·'Po ~ .. e pne I' nv 111!' mo ttnllla sodmu ap 0\ 

im, vu t s be 111 ompetcncia. do onselho T e- S C' Il~ íWI' I! nlts c pe.s~onq de !lUa tll'.Ht svp 11111 

nha opinião é que 11n lco Aclmlnlslrattvo, ainda si. tirem n mis\a dt' i .• dl11. que será celebra 
feira, din 1.• d t! .\bril, tis 8.~ boru no 1tltar 

dia er mt·lhot• aiqfto fo r am indicados. triz do Curnll . 
- Como·! Ta mb m n!lo foi fixada ain- A todl.ls ((llfl t!JIIIparec->":em 1nt~p• ~!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!!J 
- Si monesses an a data para a real!za~:ão das decimcntos. , Pcde·sc dispeo.s.a d• pet:tamea., 

"11 rovas do concurso ,1 ----~----~ ........ _..-' ONNV 

I 
e 



ACTl: DE INSTAJ 

" os oito dias do mes de junho de mil novecentos e q_uarenta, n sta 

cidade de Campjnas, Estad de São Paulo, na s la de sessões da Ca~-
. . 

xa de A"T)osent dorias e Pens-es dos 'erroviarios da Co .anhia Pou.Y<.-
, 

na, a rua Vi conde do io Branco nLm~ro ~uatrocentos e sessent e 

cinco, a ú ~resentes os membros da CoMITiss~o de In~uLrito, ci adãos 

Doutor Helcio Pj m nt 1 de 1~ .... 10, Pre i dente, R3.ul .nuvu ... o Si 1 va, Vi­

ce Preside.te, comrri[;o Secretario,Rnynaldo Prestes, oi com as for­

:rnali ades ee;aes · nstallada a Comissão noneada ·1fim de 'Drocessnr 

administrativ m nte o emure do Avelino.Jo ... o, trabl'!Jador do Denos·­

to de Carr'..pinas na Di viC'ão da Iloc mor} o da · Con:ra l ·a lv oc:yan de Es­

tradas de Fe ro, nor ab~naoLo do serviço sern caus justi ic~d , de 

accordo com a Portaria nQ 31 do S nhor Dout r Insp c+or ('ler l da 

Com"a'Ilhia 1o yana de Estradas de ' ro. InstalJ.ada assim, d ta Co -

mis<·fio, :pelo Senhor Preqidente o desienado o di (18) dezoito ele 

julho do corrente arLilo, 
} 

L doze horas, neste m s~o edi~icio, par~ a 

aud encia do accusado e nç_uiri~ão das teste .unhas .,...r()l adas, seLlho­

res Francisco J?aschoetto, C r os Coelho e Manoel · ltonio Gome e'!, I? -

dendo re erido accusado com:garecer :::JOl' s · ou assistido nor oeu adv -
' 

ado,ou elo re:present nte do Syne.·c to d.e sua classe, azend.o-se 

os c 1~ tentes visas de charoada :por dois jornaes desta r.idadc,ten­

do em vista a r-se di to acc 1sado em J U€ar · ncorto e não a b·· do.-

Nada mais ve1ido e, par" constar, mnndou o Se o r Pres ·de~ te a 

a res nte act ~uc v e devid mente ss ~n d~ ]elos ~e ôros n~ Co -

mj ss~o.---

q~ · Vice-Presiclen • 

--~~s~~et o . 

r 



Anno VI 

QUS DA CIA. MOGYANA 
olor 

~ ! 1940 Num. 110 

nta Admini~de Aposentadoria e -
ensões dos ompanhia Mogyana 
nla Administrativa da Cai­
e Aposentadoria e Pen'!ões 
Ferroviârios da Companhia 
a na 

3.• sessno realizada no 
3 de Junho de Hl40. 

esldente: Dr. Horácio Anto­
o da Costa. 

cretârio: Sr. Dldlor Montei-

EXPEDIENTE 

alancete do Pequeno Cai­
do mêz de maio ultimo, 
esentando um saldo de 
800 para junho corrente­
ente. 
ota do saldoJ existente no 
co do Bt·asil f"JU data de 
do corrente, a saber: em 
1pina!i, 1.844:4o5$6oo e, 
Rib. Preto, rs. 12:877$5oo 

Sciente. 
appa demonstrativo da 
cita e De!.peza de reverei­
ultimo, apresentando u.m 
o a favor da Rec<!ita de 

o97$ooo. - Sciente. 
fficio do C.N. T. remellen­
copia do accordl'lo em que 
,a Camara resolveu appro­
. o beneficio concedido aos 
deiros de Pedro Augusto 

bello. --Scieote; archive-se. 
fficios do C.N.T., restilnin­
os processos originaes de 
são concedida aos beoefi­

rios de Manoel Pereira dos 
nlos. Bernardo rle AndrarlP. 

IVM.SO 
.sa llpua1o 
n wawoq 
'OSOU1wnl 
IO.IV O al 
oounuaps 
1U1Jd wn 

ANELLO EM 
teiro, para Custodio Joaquim 
Monteiro; e José Marques de 
Almeida, para José Augusto 
Marques de Almeida. -F.AO DA 

• ..li -.. 
Relator, ar. dr. Edgar 

Arlanl 

C.arta do sr. Representante 
da Caixa em Rib. Preto, en­
viando uma guia rle consulta 
para o accideotado Jo&é Cas-

Conp~' mos nelles, e teremos pen- si miro, recusada pelo medi­
bem for sado em nós mesmos. O co da Caixa, dr. Heitor d;, 
que so Tostão da Caridade exige Gama Corrca. - O medico é 
goar : 0 a contribuição de todos. obrigado a attender, visto co-

i 
mo o accidenlado é associa­

Assisten indistinctamente. Que cada do. o cirurgilio da Caixa ai-
ferrovia~ ferroviario consiga a con- tende a associados e a asso­
gyana, tribuição de todos, indis- ciados accidentados, sendo 

t' t t Q d f que a estes principalmente sappare me amen e. ue ca a er- para accidenles de caso gra-
lamenta roviario consiga a contri- ve que necessite operaçrw. 
amparo buição ainda que minima Telegramma do medico da 
o manti, de outro companheiro. I- Caixa em Rib. Prelo, dr. Ga­

Dizer- niciemos uma campanha ma Corrêa, pedindo informa­
que es: em favor desse Departa- ção sobn1 serviço n1edico 

d. prestado a acciuenlados. 
vem 1smento, qu tão grandes Tratando-se de associado o 
por derr. reaes beneficios vem pres- medico é obrig~•rlo a nttender. 
se limit< tando aos nossos compa- o assoch•do Carlos All>erto 
corr r enheiros doent s! de Oliveira, vede o pngamcn -
panheir< Lo de conlu com ruedico e&-
t uberc•Como contribuir para pe ·ialista, para reembolso em 

h ; D rt t parcellas mensaes de 25$ooo. 
1 es tra, O epa amen O - Sim ; desconte-se em lo 
lugar at A t 'b · - prestações na conta de com-
ao encc con n UlÇao p~ra o pensação. 

quelles Departamento de Ass1sten- 0 . . d J ... A 0 · ód f ·t f assoctn o OnO • o-
~<> .-.on<Cla P e ser e1 a por 0-1 min(los Morlf:uio nt\flr o 11:1-

=~lV:liONA.S OV SOCIIQ3d 

ep oJYXDOJI\I» Y1SIA3H 
-18UW! 
-'!J!llll 
'tunuaw 

....................... : l!OVOI1V801 ···················:···: OYSIAIO 

······--·-·····································································: OOHV8 

-- --·-·····················································-------··············· ::awoN 

• 
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I I I c:u n:n rn n:: lCl-.;l'T;;;--~--------TiJ;"Tf;;bã,"'eitiíigãi:"ãpiii\ii";"'ac::"r-~[':';i(:Y;;Tr~i:iT'Aiw.-----------bel Curto e sua es- 1 - da Linha, eru lgru·aP.ava, C• Lucinio Sanl Anna 
d. Mauritina Gonçal- clara para lodos elfeilos !e-

Curto, com o nasci PROM9ÇOES E gaes qu o seu verdadeiro Testemunhas: - Vicente 
~lJEMOÇõES nome é Jayme Pires de Cas- Billeocourt e Angelo Costa. 

to a 16 ultimo, de Lro e não apenas Jayme Pi- Finr11s reconhecidas em 
uma filhinha do ca- Foram r~movidos: res, como vem constando dos Cartorio. 

a galante menina Nai- O sr. Manoel Baptis-· reglstms dn Estrada, cooti-
ta trabalhador da Linha em nuando porém, responsavel 

- . 
O U 

por qualqut>r compromisso 
e beraba chega- Tié para Ely; !lssumi<lo com o nome ante-

O abaixo assignado, func· 
eionario da Cia. Mogyana de 
Estradas de Ferro, occupan -a notícia de que se - o sr. Antonio Faria. l'ior. 

ntra em festas o lar conferente de Bento Qui- Igarapava, de Julho 1939 do actu11lmr.nte o cargo de 
Trabalhador na Baldeaçllo 

sr. Mario M. Nasci· rino para Monte Santo. Jayme Pires de Castr·o 
to, telegraphista na· _ Foi removido de Ube· Tcst. - Manoel Pignatti e 

em Campinas, na J)ivisio do 
Trafego, declara para todos Bevilar Silva Basilio. 

lia cidflde e de d. Nair raba para Aragua1y e pro- Firmas reconhecidas em 
eira Nascimento, com movido de Trabalhador Cartorio. 

os efft>ilos legaes que o seu 
verdadeiro nome é Sant~ 
Bruscain, c não Santo Brus­
caini, como vem constando ascimenta de sua fi lhi· para Limpador o sr. Ab 1 

Maria Abbadia, occo- Curto. 
no dia 6 do corrente. - Foi removido de Ara-

e!icitamos as f~mil.ias, guary para Monte Alegre 
eJando longa vrda ás 0 feitor de turma sr. Ca· 
uenitas. 1 millo Pereira. 
trac:los de c:asamenlo 
em o seu casamento I DEMISSÃO 
tractado o sr.josé Duar- Exonerou- e dos servi-
trabalhador em Rib.l çes da Companhia, o sr. 

to, co~ a sen~orita Ma- Antonio Garzon, que em 
de ~irJe~r?•. filha do sr.j attenciosa carta nos apre­
gono Smetro, aposen-~ sentou suas despedidas, 

o da Mogyana e de d. tornando-as extensivas aos 
alia Laguna. seus ex-chefes e oollegas. 

Os ultimos resultados 
--- Conclusão ---

Lou1"eiro, 5$800; Jovellno 
anelo Rezende, 5$200; Jo. 
Pedro da Silva, 3$100. 

urma 69 - Sudarlo Rl­
ro, 3$200. 

Resldencla - Antonto 
renclo B\BIJO, 10$300; A­

tldes Amano!o, 2$7QO; Be-
lcto Ribeiro dos Santos, 
00; Francisco Parada 

elto, 6$700; José doe Caro­
s, 15$300; José Lour&n o 
mpos. 11$600; Luiz Wol­
rs, 5 400; Miguel Marques 
asão, 4 600; Manoel dos 
ntos, 5 90 O. 
Turma 70 - Ozorio P rei­
Lima, 4$700 . 

Turma 7 2 - Antonio Du­
te silva, 6$600 ; JoSé Cldlo 

souza, 8$400; Manoel Re­
nde, 700 . 
Turma 7 4 - B>enedlcto 

andes, 4$600. 

Turma 75 - Modesto Ro• 
drigues Silvo., 7$800. 

Turma 7 G - José dos So.n~ 
tos, 6$600; Reduzlno Lul~ 

Costa, 3$100. 
Turma 77 - Manoel Ave­

Uno, 'Z$7011.; lllanoe.l R f11U.. 
5$300. 

Turma 78 - Luiz Rod1·l· 
gues da Silva, 6 300. 

Turma 185 - Manoel d 
Silva, 3$500. 

Turma 187 - Aurellan 
Rios, 2$400. 

Turma 196 - Luiz Rouzd 
Belarmino, $200. 

Turma 201 - Joo.qulm Fe• 
liclano de Fr'eltas, 1$000; Q• 
llmplo VIeira, $800; Zacha• 
rias Raymundo Nascimento, 
$400. 

Turma 203 - Leopoldln 
José Lima, 3$800; Pedro Al• 
ves Rios, 2$700; Antonio Jo 
sé de Rouza, 3$000 ; G ra]dO 
Custodlo , 3$~00 . 

O abaixo assignudo, tunc­
cionario da Cia. Mogyana de 
Estradas de Ferro, onde oc· 
cupa o cargo de praticante 
de trens na Divisão do Tra­
fego, declara para fins de 
direito que, o seu verdadeiro 
nome é Braulio de Faria Chtro, 
e nllo Braulio Claro, conforme 
consta dos archivos da refe­
rida Companhia. Assume en­
treta nlo, inteira responsabi­
lidade por qualquer compro-

elos registros da Estrada, con / 
tinuando, porém, responsa 
vel por qualquer compro-~ 
misso assumido com o nome 
anterior. 

Campinas, 3 de Ju: ho d~ 
1940. 

Santo Bruscaio 
~ 

Testemunhas: - Ernesto 
Nista e Carlos Nunes. 

l•ir·mas reconhecidas em 
Cartorio. 

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro 

/\\liso de tllamada 
lvelino Joio 
Nos termos do art. 5.o das recer á sala de sessões da 
Instrucções do Conselho J Caixa de Aposentadoria e 
Nacional do Trabalho para Pensões dos Ferroviarios 
os inqueritos admini;;tra- da Companhia Mogyana, 
tivos de que trata o art. sito á rua Visconde do 
53.o do Decreto 20465 de Rio Bradco n.o 465, nesta 
1/10/31, modüicado _pelo cidade de Campinas, ás 
De reto 21081 e ·24t"ZTJ2, IZ boí o dia l:T(dezv~ -,..::::...o.-~:;)-. 
faço saber que o empre- to) de julho p. futuro. 
gado Avelino João, da Di- O mesmo accusado po-
visão da Locomoção' da derá fazer-se acompanhar 
Cia. Mogyana de Estradas de advogado ou ser assis-
de Ferro, está sendo cha- tido pelo representante do 
mado para prestar decla- Syndicato de sua classe. 
rações e assistir ao depoi- Eu, Reynaldo Prestes, Se-
mento de testemunhas no cretario, escrevi este avi­
inquerito administrativo so, assignado pelo snr. 
instaurado contra si, afim Presidente. 
de ser apurada a falta Campinas, 10 de junho 
grave decorr~nte de aban- de 1940. 
dono do serviço sem cau-
sa justificada, devendo o Releio Pimentel de Mello 
referido accusado compa- Presidente da Commlsslo de lnquerlto 



LVIDA A proposito da 
C. de Previdencia 

~ dO horariO A desannexação da cai-
xa de Previdencia, deli­
berada em assembléa geral, 
foi medida salutar e neces­
saria para a consecução 
da estabilidade daquella 
organisação beneficente. 
Houve, e ainda ha quem, 
desconhecendo, por ·certo, 
as bases dessa providen­
cia, a tenha por inconve­
niente, dahi ouvir-se, mes­
mo por aquelles que teriam 
o dever de não ignorar o 
erro de sua attitude, dahi 
ouvir-se dizer que a Caixa 
de Previdencia não pode 
manter uma officina, como 
não tem necessidade de 
bibliotheca. 

sos e de retonlted .. 
lude da adminis· 
da Estrada 
-I oito horas diariamente, e 

co não mais adoptando a se­
~a- ~ mana ingleza, ou seja, oi­
ti- to e meia horas por dia, 
1ar cujo excesso se destinava 

compensar o tempo de tra­
balho aos sabbados, quan-

0 do apenas trabalhavam 
cinco e meia horas. 

• Attendendo a vontade 
S I do pessoal a Estrada for-

110 mulou uma consulta ao 
Ministerio do Trabalho, so­

to bre si podia continuar com 
l ~ o horario antigo, e que era 
•pã, dt! ha quase trinta annos, 
ti- tendo-lhe sido informado 

aos que, em ab~oluto, o traba­
~os lho excedente de oito ho-

ras teria que ser remune­
ro- rado. Deante disso foi de­) e as terminado que em todos 

os dias da semana o ho-_us . . 
am rano se passasse para Ol-

r os 

::ia. 
be­
' de 
an­
que 
de 

) o 
lca­
·nal 

o 

)n a 
'llng 
liley 

Pe 
lal e 
rios, 

25 
ans-
I , e 

los-

anl, 
rie­

aulo 
pe­

uela 
ti v o, 

to horas de serviço, inclu­
sive aos sabbados! 

Exposta a situação ao 
syndicato, em assembléa 
geral realizada para o fim 
de se ter o pensamento 
da classe, foi uma com­
missão ao Rio, onde en­
tregou pessoalmente, em 
mãos do sr. Ministro do 
Trabalho, um memorial 
que ainda não teve solu­
ção. Entrementes, foi o 
Syndicato á presença dos 
illustres dirigentes da Mo­
gyana, drs. Amadeu Go­
mes de Souza, Horaciu A. 
da Costa e José Wilson 
Coelho de Souza, perante 
os quaes pleiteou uma so­
lução que viesse hormoni­
sar a aspiração maxima 
dos operarios, qual fosse o 
de poderem contar com o 
antigo horario de sabba­
do. E mais uma vez a al­
ta administração da Cia. 
provou a sympathia e es­
tima pelo seu pessoal, 
eis que determinou : 
l.o) que o excessso 
de meia hora por dia fos­
se remunerado de accordo 
com a lei; 
2.0) - que aos sabbados 
continuariam trabalhando 
apenas cinco e meia horas, 
sem prejuízo de vencimen-

Ja- tos. Tal medida corres on-

Pueril, e ingenuo argu­
mento ! Até hontem que 
tinha essa Caixa de Pre­
videncia, senão divida para 
com os herdeiros de seus 
associados fallecidos ? 
Quantos peculios se acha­
vam em atrazo? Qual era 
o seu activo? 

O activo da Caixa de 
F/evidencia era um cre­
dito escripturado de . . . . 
252:000$000 - dinheiro a 
receber mensalmente, pela 
cobrança homeopathica de 
seus associados. Mensal­
mente, ella se cobraria de 
uma importancia . mínima, 
porisso que, continuando 
a conferir peculios, só po­
dia cobrar cinco mensal­
mente, o que equivale di­
zer quase impossível o re­
cebimento daquelle atrazo, 
pois de mez para mez se 
augmentaria, na proporção 
dos obitos verificados. As­
sim, a Caixa de Previden­
cia não tinha dinheiro pa­
ra sol-ver os seus compro­
missos, entretanto, o Syn­
dicato o tinha, dahi accei­
tar esse accordo, que deve 
ficar assignalado com rele­
vo. O Syndicato ponderou 
o accerto de sua medida, 
e fez uma transacção d 
pae para filha. Encampou 
a divida, resgatou-a com o 
seu dinheiro e mais os 
seus immoveis, necessarios 
para que se alcançasse a­
quella cifra. Vae elle ago­
ra receber, mensalmente, 
uma parcella em liquida­
ção do que adiantou á Cai­
xa de Previdencia. Quanto 
a esta, que nunca teve na­
da de seu, porque sempr 
deveu mais, tem hoje es­
tabilidade economica, está 

ida na sua existencia. 



pre foi nosso desejo dar uma estou nest~ po·:~~~e sacr1fi-r~a~go do 
0

<1~i'l;-sta d;~rrrMon­
remodelação na organização cio, no qual só tenho tido te1ro Salles, preços esses os 
anteri01·, mas infelizmente aborrecimentos com julga- mais modicos possíveis e 
não nos era possível isso con- mentos injustos, por actos apresentou os modelos das 
seguir pela restricção dos I que nunca pratiquei, embora fichas a serem impressas para 
nossos orçamentos e das nos- considerado somente por as consultas medicas, cirur­
sas attribuições. Melhoria dos aquelles que inconsciente- gicas, doentes hospitalizados, 
vencimentos dos mec.licos, mente pretendiam defender victimas de accidentes no 
ambulatorio, etc., em tudo interesses pessoaes subalte1·- trabalho, etc. Depois tie demo­
isso pensamos, mas como nos. Essa explicação é jnsti- rada troca de idéas, ficou re­
todos os componentes da ficavel, pois tenho em mim solvido que os srs. drs. Azael 
Junta não ignoram, as nos- uma qualidade muito sin- Lobo e Edgar Ariani, estu­
sas prerogativas limitadas nos cera, a franqueza leal, neces- dnssem conjuntamente essa 
impediam de tomar qualquer saria, no meu modo de ver, organização para opportuoa· 
iniciativa nesse sentido. Ahi aos homens que dirigem. Fi- mente ser submettida á ap­
estão as propostas dos nossos oa)c:Jente, apoz es:sas ligeiras provação deste Conselho. 
orçamentos anteriores, cogi- expansões, apro,·eito a oppor- Dentre outras medidas toma­
laudo dessas realizações que, !unidade para felicitar o dr. das sobre o serviço medico 
infelizmente, só agora foram Azael Lobo, por· ter nova- e hospitalar, ficou deliberado 
tomados na devida conside- mente ingressado :á nossa Cai- u segPinte: que se estabele­
ração. Censuras injustas rece- xa, e pela certeza da orienta- cessem 2 pontos para os exa• 
hemos por pequenos exces- ção profícua que dará aos rues medicos de associados 

que pretendam requerer a 
saa aposentadoria por in vali-

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro ~~~~ aB~=~~~.= e~~~~;iav~u::J R~ 

A \liSO de thamada 
,\\felino Joio 

Nos termos do art. 5.o das recer á sala de :sessões da 
Instrucções do Conselho I Caixa de Aposentadoria e 
Nacional do Trabalho para Pensões dos Ferroviarios 
os inqueritos administra- da Companhia Mogyana, 
tivos de que trata o art. sito á rua Visconde do 
53.0 do Decreto 20465 de Rio Branco n.o 465, nesta 
1/10/31, modificado pelo cidade de Campinas, ás 
Decreto 21081 de 24/2/32, 12 horas do dia 18 (dezoi­
fãço- sa6êr que o empre- to) de julho p. .uturo. 
gado Avelino João, da Di- O mesmo accusado po­
visão da Locomoção da derá fazer-se acompanhar 
Cia. Mogyana de Estradas de advogado ou ser assis­
de Ferro, está sendo cha- tido pelo representante do 
mado para prestar decla- Syndicato de s111a classe. 
rações e assistir ao depoi- Eu, Reynaldo Pr,estes, Se­
menta de testemunhas no cretario, escrevi este avi­
inquerito administrativo so, assignado pelo snr. 
instaurado contra si, afim Presidente. 

Preto e, de Casa Branca a 
Campinas e ramaes, em Cam­
pinas. Nessas inspecções só 
erão examinados os associa­

rios que apresentarem attes-

tado de medico da Caixa da 
ocalidade em que trabalha­

t-em, attestados que devem 
rescrever a necessidade de 
xame de saúde para effeito 

de aposentadoria por iovali· 
pez, ou pedido da Adminis­
tração para o mesmo fim; 
que se escrevesse aos hospi· 
taes contractados de Campi­
bas, scientificando-os de que, 

pezar das pe~oas cirargias 
erem passado a ser feitas no 

de ser apurada a falta 
grave decorrente de aban­
dono do serviço sem cau­
sa justificada, devendo o 
referido accusado compa-

mbulatorio desta Caixa, os 
casos urgentes occorridos nas 
horas em que o Ambulatorio 
se acha fechado, serão atten­
didos por esses hospitaes na 
forma do costume; que se 
providenciasse no sentido de 
ser lançada nas cadernetas 
de identidade, a tinta encar­
bada, o numero da inscripção 
do associado, servindo a mes­
ma como documento com­

Campinas, 10 de junho provante de associado ins-
de 1940. cripto; e que as guias para 

Helcio Pimentel de Mello 
Presldeate da <o•alssln de lnqgertto 

consultas medicas, em Campi­
nas, passem a ser fornecidas 
sómente pela Caixa ou pelo 

O associado Fioravante 
Nardi, dispensado da C. Mo­
gyana, pede a restituição de 
suas contribuições. Inde­
ferido por não ter fundamen­
to em lei. 

Relator, sr. dr. Edgar 
Arianl 

Carta do sr. dr. Presidente 
da Directoria da A. B. Salles 
Olh·eira, concordando com a 
proposta feita por esta Caixa 
para que a importancia do 
material de laboratorio alli 
depositado, pertencente a es­
ta Instituição, seja deduzida 
da conta que ;;queila Asso­
ciação apresentar mensalmen­
te a esta Caixa e referente a 
materiaes e medicamentos for­
necidos ao Ambulatorio. -
Scienle. 

Os associados José Sigolo, 
chefe da estação de Guayuvi­
ra e José Gomes de Oliveira, 
chefe da estação de Poranga­
ba, pedem, por intermedio do 
sr. Representante em Salles 
Oliveira, o pagamento de con· 
ducção do medico que soe­
correu soas esposas, cujo es­
tado de saúde era grave. -
Indeferido por não estarem 
devidamente inscri!ltos. 

O associado Claro Ferreira 
da Cunha, empregado da Li­
nha, commuruca que, com at· 
test&do do dr. Olympio Mi­
randa Filho, annexo, vai se 
submetter a uma intervenção 
cirurgica com especialista em 
Araras e que em tempo op­
portuno apresentará a esta 
Caixa a respectiva conta, pa­
ra que lhe seja concedido o 

.....-....-....-~ ... a"'\'-1 · 
das na Bt'neficeucia Portu­
guesa de Campinas, com a in­
ternação de sua esposa que, 
devido ao seu estado de fra­
queza, não foi operada pelo 
medico daquelle hospital. -
Paguem-se 3 dias e '> rt'sto 
pela conta de compensação. 

Relator, sr. dr. August 
de Andrade 

O aposentado Manuel 
dos Santos Alcatrãypede a 
matricula de sua lflha Maria 
Noemia,jnntando para isso os 
documentos exigidos por lei. 
- Matricule-se. 

O aposentado José de Lima 
pede a matricula de seu filho 
Osmar, para o que junta os 
docameutos necessarios. -
Matricule-se. 

Relator, sr. Francisco Corrêa 

Ca1·ta do aposentado Anto­
nio Portazio, pedindo infor­
mação sobre a divida ante­
rior que está sendo desconta­
da, se tem direito á indem­
nização por accidente no tra­
balho occorrido em 19o1 ; e, 
se o aluguel da casa por elle 
pago é computado no ~alcu­
ln de sua aposentadoria. 
A contribuição anterior cor­
responde ao art. 43, do dec. 
20.465. Quanto aos outros as­
sumptos a que se refere. não 
compete á Caixa ~olucionar. 

O aposentado Jo é Rocha, 
submettido a novo exame de 
saúde, para confirmação de 

(Continua na pagina 2) 

ALfAIATARIA JACOBUCCI 
Novo fornecedor de rou­
pas aos syndicalisados e 
cooperados da Compa­
nhia Mogyana xxxx 

José Prospero Jacobucd 
Fazendas extrangeiras e nacionaes, brins. etc., a preços especiaes 
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SOBRE A MORTE I Junta Adlllnlstralll'a da tal· 
''.1\. morte é essa entidade incompreendida 
Cujo Gladio afiado em cada instante 
Rola como a tormenta enfurecida 
Ceifando vidas tragica e ululante". 

hando uma foice. tar sereno e feliz da mor­
é infantil a imagi- te, um accesso louco, frene­
humana ! tico lhes toma a imagi­

vida é apavorante, nação -A Morte! exclá-
gelida e animalesca mam elles trementes co­

esgar dum gorilla. mo covardes. 
vida corta, fére, di- O frio, a rigidez cada­
e foicea e é vazia verica a imobilidade são 
um esqueleto des- lembranças que lhes aca-
o entre brancos pan- brunham dolorosamente. 
oaçantes ... 

orte é o poema ma­
unico poema con­

te, a maxima bar­
que se possa c•m-

a belleza positiva 
á sua expressão 

ta e sublimada. 
rte · a luz. 
rte é a paz. 
rte é a conquista 

a. 
rte é a extrema 
da vida. 
despertar do an­
em tunicas de far-
seda, do esfomea­

te da mesa farta, 
e deante das ale­
emas, do desespe­
ante da paz tran­
ora! 

unico vocabulo 
ente do inconse­
ocabul io huma-

om as suas silhue­
omediantes e ty­
engolphados no 

Morrer ? Horror dos hor­
rores! 

Cessar para sempre a 
dança macabra dos seus 
queridos ossos embutidos 
em massa carnuda e fibro­
sa? 

Tremenda apotheose da 
vida! 

E ficam todos aprehen­
sivos com o apavorante 
espectro da morte, o sol­
dado e o sabio, o bruto e 
o enfermo e até os pro­
prios poetas, essei' canto­
res abnegados da Vida ! 

Só na Vida existe e per­
dura a belleza, pensa o 
homem tristemente. 

E ao contemplar ô ros­
to enregelado, acaricia as 
varizes das pernas trope­
gas. 

Mas não capitula dean­
te das ruinas physicas, a­
tira para longe o espelho 
denunciante, tira os olhos 
de si mesmo e contempla 
a mocidade que passa e a 
infancia que folga. 

esadelo da vida 
ando os homens 
sciencia do papel 
esentam no im- Quer viver porque a vi-
lenco. da é o seu pesadelo que-
e approximar da rido · · · 
bôa, do desper- O S W AL DO JU N K ER 

hla Mogyana de Estradas de Ferro 

A \liso de thamada 
]oi o 
os do art. 5.o das recer á sala de sessões da 
es do Conselho I Caixa de Aposentadoria e 
do Trabalho para Pensões dos Ferroviarios 
itos administra- da Companhia Mogyana, 
que trata o art. sito ã rua Visconde do 
ecreto 20465 de Rio Branco n.o 465, nesta 
modificado pelo cidade de Campinas, ãs 
1081 de 24/2/32, 12 horas do dia 18 (dezoi­
r que o empre- to) de julho p. futuro. 
lino João, da Di- O mesmo accusado pc-
Locomoção da derã fazer-se acompanhar 

ana de Estradas de advogado ou ser assis­
está sendo cha· tido pelo representante do 

a prestar decla Syndicato de sua classe. 

xa de A. e Pensões dos Fer­
rol'larlos da (I . Mogyana 

(Continuação da pagina 2). 

ruda Camãrgo e outros, me-, trologia sob a direcçilo do sr. 
dicos desta Caixa. - Ao snr. dr. Manoel Dias da Silva.-Res­
Pedroso Junior para relatar. ponda-se pedindo os preços 

sot>re o serviço de RadiolQ· 
Relator sr. Dldler Monteiro gia. 
Alvará do M. Juiz de Direi· Carta do Representante em 

to de Amparo, a favor de d. S. Oliveira communicando ter 
Maria José Novais dos San- dado conhecimento aos snrs. 
tos, inventariante e viuva do Jo é Gomes Oliveira e José 
ex-aposentado Bernardino Sigolo, da resolução da Jun· 
Ferreira dos Santos, para ef- ta que indeferiu o pagamen­
feito de pagamento dos dias to de contas de conducçlio do 
de aposentadorias do mez de medico, por irregularirtades 
abril p. passado. - Cumpra- de inscripç~o. - Pa.ra g':lza­
se. rem os dtrettos prcctsam JUD-

Recurso ao C.N.T. apresen- tar os documentos exigidos 
tado por Jarbas Carvalho As· por lei. 
babr, contra a decis!lo da Carta do dr. Lazaro Silva 
Junta. Administra.tiva que, ao agradecendo a sua designaç!l~ 
a.utortzar .a. matl'lcula de seu para medico substituto desta 
ftlbo illegtt mo Jarbas Augns- Instituição, nos casos de fe­
to, mandou ca.ncellar o nome rias regulamentares e licen­
d<: sua progemtorn .. - .J<.:nca- ças dos medicos effP-clivos.­
mmhe-se ao C.N.T. JUSllftcan- Nomeie-se medico substituto 
do o acto da Caixa, baseado recebendo vencimentos du· 
na lei, rante a substituiç§o dos me-

l dico licenciados e em ferias, 
Relator, er. Alvaro 1\1. Fr:~n- com séde em Campínas 

claco Ganhlto ' 
. . Carta de Messias Ferreira, 

Depo!s de examtnados os juntando atlestado do medico 
respechvos processos e acha· e conta do dr. Francisco Tor­
dos confort:nes, fora~. accei· res, por serviços clínicos na 
tas as segmntes rechftcações importancia de 4o$ e solici· 
de nom~: tando o pagamento. - Ouça· 

.Anto!llO Fontes para Anto· se o H.epresentante no local 
mo Lmz; qermano Gatz para e o medico de Brodowski. 
Germano Gatcy; Santo Brus-
caini para Santo Bruscain; 
Francisco Franchini para 
Francisco Franc; Braulio Cla­
ro para Braulio de Faria Cla­
ro; e dr. Luis Feijó Billen­
court para Luis Francisco 
Feijó Bittencourt. 

Relator, er. dr. Edgar Arlani 

O dr· Silvio Rabello, medi· 
co da Caixa em UbE"raba, res­
pondendo a carta em que lhe 
foi solicitada uma contribui­
ção para pagamento da con­
ta apresentada por medico 
estranho que S(\Ccerreu o ac­
ciderttado Americo Sabino de 
Freitas, e consultando se lhe 
n!lo assiste o direito de apre­
sentar conta á Cia. Mo~yana, 
por serviços profisswnaes 
prestados a accidentados do 
traba lho.- E' obrigado a at­
tender, caso não esteja de 
accordo, podem ser dispcn­
~aclos os seus serviços da 
Caixa. 

Carta do dr. Jacinto Tali­
berti, medico da Caixa em 
Mocóca, solilicitando prorro­
gação de licença por mais 
um anno, por motivo de mo­
lestia em pessoa da família. 
- Conceda-se um anno sfv.; 
quanto ao desconto o inte! 
ressado deverá fazer por es­
cripto o pedido. 

Informações prestadas pelo 
Chefe da estação de C. Bran­
ca, Chefe do Deposito e pe­
los drs. A. Menezes e A. Car­
doso Filho, a respeito da re­
clamaçllo apresentada pelo 
machinista Antonio F. Ruivo, 
segundo a ual o medico de 
S.J . 

Relator, dr. Augusto Cesar 
de Andrade 

Passaporte apresentado por 
Teresa dos Santos, como pro­
va de idade, para effeito de 
aposentadoria ordinaria.--Ac· 
ceite-se. 

Passaporte apresentado por 
Angelo Ravagnani, como pro-
va de idade para effeito de 
aposentadoria. - Acceite·se~ 

Carta de José Marques so· 
licitando exclusão de sua fa­
mília, por motivo da mesma 
residir em Portugal e nlio vi­
ver ás suas expensas. - Ex­
cluá-se. 

Passaporte de orige ita­
liana, apresentado por L i 
Girioli, como prova de ida 
- Acceite-se. / 

Recttficação de nome e ma­
tricula de filhos illegitimos 
solicitada por Jorge de O li - • 
veira. - Acceite-se a rectifi­
cação de nome do associado 
Inscrevam-se os filhos illegi­
timos, devendo, entretanto o 
associado esclarecer as di­
vergencias do nome de sua 
esposa. 

Carta de Jnsé Varella, soli­
citando traducçilo ele certi­
dlí.o de baplismo, de origem 
espanhola, mediante adianta­
mento da de pesa, 'para pol> · 
terior reembolso.- Attenda-
se. 

Relator ar. Francisco Corrêa 
Laudo de inspecçlio de saú· 

de procedida na pessoa de 
Jolio Bazzan,. para effeito •. _!d!!e::_~---------



o proce Iment'""o-::!IC!:e_,""""..,~l-ac-e~r~a .. enioice~ .e' é vazia 
latos, de Caligula, de Ta-
merlão e de outros brutos, como um esqueleto des-
não é um facto isolado, carnado entre brancos pan­
excepcional, mas commum nos esvoaçantes ... 
e até banal. A morte é o poema ma-

O sangue e a morte ximo, o unico poema con-
sempre acompanh sequente, a maxima har-aram a 
historia da humanidade em monia que se possa c•m-
todo~ os tempos e em to- ceber e a belleza positiva 
dos os seus dias. Na civi- elevada á sua expressão 
lização quintessenciada de mais alta e sublimada. 

A morte é a luz. hoje, o homem tem a pre- A morte é a paz. sumpção de se constderar 
Ih A morte é a conquista me or que Tamerlão, Ca-

ligula ou Pilatos. Mas tal- suprema. 
vez elle seja até mais cru- A morte é a extrema 
el nos seus requintes de belleza da vida. 
maldade. E' o despertar do an-

A creatura humana só drajoso em tunicas de far­
cede, só se torna benevo- falhante seda, do esfomea­
la, quando a dor lhe vem do deante da mesa farta, 
visitar e fazer companhia do triste deante das ale­
mostrando-lhe,afinal,quan- grias eternas, do desespe­
to é pequena, ridícula, fra- rado deante da paz tran­
ca e egoísta a alma h uma- quillizadora! 
na. Morte unico vocabulo 

Mata o grande leão na consequente do inconse­
jangal africana, obedecen- quente vocabulaTio huma­
do unicamente ao instinc- no ! 
to e a necessidade. Mas com as suas silhue-

Mas o homem mata por tas de comediantes e ty­
prazer, por desfastio, com ranos, engolphados no 
objectivos políticos, econo- grande pesadelo da vida 
micos e mesmo sem ob- vão gingando os homens 
jectivos. Mata violenta- na inconsciencia do papel 
mente e ás vezes tambem que representam no im-
lentamente. menso elenco. 

Mestre exímio em en- E ao se approximar da 
venenar a vida do proxi- realidade bôa, do desper­
mo! o homem esse bipede, 

/hrellno Joio 

Morrer ? Horror dos hor­
rores! 

Cessar para sempre a 
dança macabra dos seus 
queridos ossos embutidos 
em massa carnuda e fibro­
sa? 

Tremenda apotheose da 
vida! 

E ficam todos aprehen­
sivos com o apavorante 
espectro da morte, o sol­
dado e o sabio, o bruto e 
o enfermo e até os pro­
prios poetas, esse:- canto­
res abnegados da Vida ! 

Só na Vida existe e per­
dura a belleza, pensa o 
homem tristemente. 

E ao contemplar ô ros­
to enregelado, acaricia as 
varizes das pernas trope­
gas. 

Mas não capitula dean­
te das ruínas physicas, a­
tira para longe o espelho 
denunciante, tira os olhos 
de si mesmo e contempla 
a mocidade que passa e a 
infancia que folga. 

Quer viver porque a vi­
da é o seu pesadelo que­
rido ... 

OSWALDO JUNKER 

mais feroz que a hiena, é 
o rei do universo dos cri­
minosos. Mas criminoso ou 
santo caminha para a mor 
te, essa morte que é carta 
de alforria a liberdade em 
sua expressão mais valida 
e exacta, para as almas 
daquelles que cessaram d 
viver arrastando e gingan­
do as 208 peças do esque­
leto humano! 

Partir, deixar a vida1 

que sonho glorioso e bom, 
para os que não têm na 
consciencia o chumbo do 
remorso - pesado e ne• 
gro! 

Deixar essa vida. que os 
poetas, cégos de bôa von .. 
tade, enfeitaram de florell 

variegados matizes 
le harmonias, na intensã<) 
1urissima de embellezar 
orrenao e o tetrico. 
Morte - liberdade as - ' 

Nos termos do art. 5.o das recer á sala de sessões da 
Instrucções do Conselho I Caixa de .Aposentadoria e 
Nacional do Trabalho para Pensões dos Ferroviarios 
o_s inqueritos administra- da Companhia Mogyana, 
bvos de que trata o art. sito á rua Visconde do 
53.0 do Decreto 20465 de Rio Branco n.o 465, nesta 
1/10/31, modificado pelo cidade de Campinas, ás 
Decreto 21081 de 24/2/32, 12 horas do dia 18 (dezoi­
faço saber que o empre- to) de julho p. futuro. 
gado A velino João, da Di- O mesmo accusado po­
visão da Locomoção da derá fazer-se acompanhar 
Cia. Mogyana de Estradas de advogado ou ser assis­
de Ferro, está sendo cha... tido pelo representante do 
mado para prestar decla Syndicato de sua classe. 
rações e assistir ao depoi- Eu, Reynaldo Prestes, Se­
menta de testemunhas no cretario, escrevi este avi­
inquerito administrativo so, assignado pelo snr. 
instaurado contra si, afim Presidente. 

lençao para o alto e par 
• luz! Como são sabios o 
hinezes usando o lut 
ranco ! . . . De negro de 
e se vestir a vida, essa 
ombra triste e fria, apa­
orante como um phan-
asma. 
··Pintam a morte como 
ma caveira enrolada em 
ranco panno esvoaçante, 

de ser apurada a falta 
grave decorrente de aban- Campinas, 10 de junho 

de 1940. dono do serviço sem cau-
sa justificada, devendo o Helcio Pimentel de Mello 
referido accusado . compa- Presidente de Com11lss1o de lnquerlto 

.A O substituir os «mais ou menos», que nin­
guem leva a serio, por informações exactas, 

o Recenseamento augmenta a dignidade da cultura 
nacional. 

lnvar . z e íi'(ll-~- ta cto He 
to de Amparo, a favor de d. S. Oliveira com 
Maria José Novais dos San- dado conheci 
tos, Inventariante e viuva do Jo é Gomes O 
ex-aposentado Bernardino Sigolo, da reso 
Ferreira dos Santos, para ef- ta que indeferi 
feito de pagamento dos dias to de contas de 
de aposentadorias do mez de medico, por i 
abril p. passado. - Cumpra- de inscripçAo. 
se. rem os direito 

Recurso ao C.N.T. apresen- ta•· os docum 
tado por Jarbas Carvalho As· por lei. 
bahr, contra a decisAo da Carta do dr 
Junta. Administra.tiva que, ao agradecendo a' 
a.utorJzar :a. matncula de seu para medico s 
filho illeg1t mo Jarbas Augns- JnstituiçAo 00 
to, manclou ca.ncellar o nome rias regula'men 
d<: sua progemton1 .. - .J':nca- ças dos medico 
m10he-se ao C.N .. T. JUSlJfJcan- Nomeie-se med 
do o .acto da Ca1xa, baseado recebendo ve 
na le1, rante a substit 

I dicos licenciad 
Relator, sr. Alvaro 1\f. Fr:m- com séde em 

cisco Ganhlto 
. . Carta de Mes 

Depo~s de exammados os juntando attcsl 
respectivos processos e ach~- e conta do dr. E 
d.os confort_nes, fora~. acceJ· res, por serviç 
tas as segu10tes rechf1cações importancia de 
de nomt?: tando o pagam 
.Anlo~u.o Fontes para Anto- se 0 Rcpresent 

mo LUJz, qermano Gatz para e 0 medico de 
Germano Gatcy; Santo Brus­
caini para Santo Bruscain; 
Francisco Franchini para 
Francisco Franc; Braulio Cla­

Relator, dr. Al 
deAnd 

ro para Braulio de Faria Cla- Passaporte ap 
ro; e dr. Luis Feijó Bitten- Teresa dos Saol 
court para Luis Francisco va de idade, p 
Feijó Bittencourt. aposentadoria 

Relator, er. dr. Edgar Arinnl ceite-se. 
O dr· Silvio Rabello, medi· Passaporte ap 

co da Caixa em Ubc.>raba, res- Angelo Ravagn· 
l?~nde~~o a carta em que lhe va de idade p 
101 sohc1tada uma contribui- aposentadoria. 
çlio para pagamento da con- Carta de José 
la apresentada por medico licitando exclus 
estranho que soccerreu 0 ac· milia, por moti 
ciderltado Americo Sabino de residir em Port 
Freitas, e consultando se lhe ver ás suas ex 
não assiste o direito de apre- cluá-se. 
sentar conta á Cia. Mogyana, Passaporte d 
por serviços profissionaes liaoa, apresent 
prestados a accidentados do Girioli, como p 
trabalho. -E' obrigado a at- - Acceite-se. 
tender, caso não esteja de Recttficação 
occordo, podem ser dispen- tricula de filh 
~ados os seus serviços da solicitada por J 
Caixa. veira. - Acceil 

Carta do dr. Jacinto Tali- cação de nome 
berti, medico da Caixa em Inscrevam-se o 
Mocóca, solilicitando prorro- limos, devendo, 
gaçAo de licença por mais associado escla 
um anno, por motivo de mo- vergencias do n 
lestia em pessoa da familia. esposa. 
- Conceda-se um anuo sjv.; Carta de José 
quanto ao desconto o inte~ citando traduc 
ressado deverá fazer por es- dio de baptism , 
cripto o pedido. espanhola, medi 

Informações prestadas pelo meoto da de pe 
Chefe da estação de C. Bran- terior reembols 
ca, Chefe do Deposito e pe- se. 
los drs. A. Menezes e A. Car­
doso Filho, a respeito da re­
clamoçllo apresentada pelo 
machinisla Antonio F. Ruivo, 
segundo a qual o medico de 
S.J. do Rio l'ardo recu ara-!le 
a prestar assistencia ao fo· 
guista Francisco Job. - Sei­
ente. 

Relator ar. Fr 
Laudo de ins 

de procedida 
JoAo Bazzan, p 
apot;entadoria 
- Diante da 
laudo medico, 
posentadoria, 
do-1-e ao snr. 
Geral. Carta de Benedicto Costa, 

Chefe em V. Gnnde, capean-
do altestacto do dr. G11 brif'l Laudo m ... dic 
Mesquita, bem como conta d•· l,'ão de saúde 11 
15o$ do dr. Marcello Orlando, pt>ssoa do IIJIO. 
prove mente de intervenção Poli a anti, parH 
ciruraica na pessoa de Helio, "" »po. enl~-tdttr , 
p:.ra effeito de pagamento.- dez . Cunfinn 
Indeferido, visto a Caixa nAo tadoria . 
ter sido ouvida e por ser Idem da insp 
maior de 16 annos. dida em Bibiano 

Officio do Provedor do Hos· Santos, para ef 
pilal Irmãos Penteado offere- seotadoria . - C 
cendo mediante cootracto, os c:r. dr. Inspecto 
serviços de Radiologia e Elec- 1 (Conclue 



~I. Eu-
11tude -

Cultura 
~m seus 

nsante 
offerece 
ocios e 
sas tle-
J:rolon-

a ma-

cio deixa duu filluls: ~ori­
llhas Matia. Francisc e Maria 
Candida Penteado. Era. ltEinro do 
.u, Eliztaria Pires de Camargo 
e de d. Candida. Gonqa.lves Plre.'J, 
e cunbado dos SI:l!l. Antonio Na-. 
bor Ginefra. casadQ com d. Ju­
lia Pires de Camar,go Ginefra.; 
Jo é Mendes Geraldo, ca.'!fado cO".n 
d. Francisca Pires de Camargo 
Mendes~ Antonio Pi.reWs casado 
com d. Laura. Zink; aldomiro 
Plt·es. c.asado com d. Zita. Quei­
roz Camargo. Os funeraes se 
realizam hoje, ás 15 horas, sa­
hlndo o feretro do predio acima. 
t•efet;ido. para a iJ:I"eja. de Sant.a 
Cruz. e após encommendacão, 
será. o corpo conduzido para o 
cemiterio da. Saudade, para ser 
sepultado em jazigo da. família. .. . ... 
! EMPRUA FUHERAr • • i s E R R A 

e I l•'nbrtranle Ue IUIMl 

I ca ú:õcs mo•·U•urio · ! 
! 

Completo servi~:o lle autos ! fu nebres 
~ I PRg!,;IJS 'MUIHCUS 

Phone: 2-t193 - - j I RU.\ GAL. OSOIUO. 78!1 -
I ;:.. ..... c.t ..., 

"" 

Despacha.doa va.rioa requeri· 
mentos de campinas: 

R -1-18069-38 - Campina. Fu· 
tebol Clube - Deferido. 

R-192'73-40 - Recebedoria. de 
:Rendas de Campinas - Autori­
zo. 

Departamento da R eceita 
Imposto de Tra.rumússã<J 

Da. decisã,o abaiXo, cabe recur­
so do interessado ao Tribunal de 
Impostos e Tuas. dentro do prn­
zo de trinta dta.s. a. conwr desta 
data: 

R-1.5019-40 - José Pedrvso -
Ca.m~ina.s - Concedida a isenc:ão 
pleiteada. 

ALEGRIA E OPTI IS 
Ko estado normal ha sempre 

motivo para. encarar a Yid!!. com 
alegria e optimismo. Os tristes 
de>em, pois, fazer um auto-exa­
me para descobrir a razão do 
desanimo e com batel-o. Quando 
não obtiverem resultado, torna­
&e necessario recorrer a um me­
dico. que verificará se a tristeza 
e a depressão nervosa correm 
por conta de alguma doença ou 
de simples alteração do chimis· 
mo humoral. Keste ultimo caso 

Leone Cbiacbio Falleceu bastará, muitas Tezes, modificar 
hontem. ás 22,30 horas o sr. a alimentação e usar um medi-

. idade. natural de Lauria, Italia, •~b 1 Villa filho dos finados José Chiachio para resw. e ecer-se. i 
Leone Chiachio, com 86 anno.s de camento de base phosphorica 

~ seus e de d. Izabel Fitipald.L o e~:tln- Simples uesequilibrio da gly­
~nsante, cto era viuvo de d. Philomena. c mia ou do metabolismo dos 

"·. Um I Crillo Chiachio c deixa os se- al! ucare can a desordens ner-
antma· guilltes filhos: José, casado com d lt t 

d. JuJ!eta de Godo.v Chiachio; d. voS3s que po em resu ar, am­
bem, da .falta de elementos 

Izabel. casada com o sr. Vlcen • te Iorio; Braz. casado com d. El- nhosphorados no organismo. A 

1 
vira Luccas Chiachio: Guilherme. medicina actual tem recursos 

omme- Ernesto. Genoveva e Humbe1to para ambos os casos. Em se tra­
nio se I Chiachio. Os funeraes se reali- tando de deticieneia de phospbo­

pro- 1' zam hoje. ás 16 horas. sabindo 
· Clu- o ferotro do predio n.• 522. da ro. a medida é facil e consiste 
teres- rua Regente Fei.ió. pa)'a a Ca- em algumas injecçõe de Ton<;-

n.lJ.ori- thedral._ de on~e. apoz a encom- fosfan que concorrem para que 
meodaçao segmra. em auto-fune- . · d 
bre para o Cemiterio da. Saudade .. o pac1ente apresente annua ores 
para ser sepultado e.Q:~ j~c; per- • resultados logo nas primeiras 
petuo. j "iute e c1uatro horas. 

Sr . .!louoel dt! On?.n l.~UtW" - _ ·-
.santa Falleceu hontem, ás 24 horas, ã. V. O BUSCAR SE S 1 

U
e. em t·ua. Go\·ernador Pedro de Toledo TELEGBAMMA$ 

aile o n.• 98-l. o sr. Manoel de . ·ouz:l m l sen- Lopes, com 5~ annos, filho do sr. 
l bene- j ~~ntonio da Silva :Ua.no c d . .ime- Acha-_e relido o se"'uintc te-
rto Al· 1 lla de So~za Lopes. Et·a. casado · le"'ramma: 

com d. Irta. Ta. vare Lopes. \ " • . . I Os funerae~ realizam- e boje, !\a Cta. Paulista - _De Alt· 
(o..s 16 .~ 0 boras. \lata, para "'anant. ----1 

.. it 

·~ ... L . .- _.., "" '*-
- . J L 

Indiscutivelmente, o novo Ford V-8 ~ wn 

dos carros de traçado mais inédito e que 

maiores inovações apresentou em 1940. Porém, 

ele é algo mais do que um novo carro ! 

Representa a maneira mais econômica de 

viajar com luxo e conforto. Equipado com 

um possante e compacto motor de 8 cilindros em V e oferecendo ricos interiores 

- os mais amplos e luxuosos até hoje desenhados e construidos para um Ford -

este moderno carro veio acrescentar aos seus antigos e já numerosos récordes 

de economia, novos récordes de conforto e distinção. Experimente, quanto 

antes, o novo Ford V-8 para _194Q - " O P~u~ll~m.._mu~. e11ilnut.:~~-­
~~~L_----~--~-A~~----~~~~~~~----~~----------



A Dtarellão 
Asseml:léa Geral Ordinaria 

D ord m do xmo. ar. Pr sld nte, <l uccordo 
l<.:statntos. onvoco os s ·nhores associados a e reu 
A s miJl a Geral Onlinaria no v•·oxlmo domingo, d i 

. 114 horas, na ~:~éde oclal, p ra dclih rarem na confo1· 
b r,eguint ORDI'.JM DO DIA: 

MEIRA 
rRA .. 

Kilo .. 
Kilo. 

1$150 
1$200 

Sacca . 
Sicce 

ir~~0tlJ 

ê~"'Eiffiel 1. L~lltu·a, d iscnR~iio e HPl))'Ovação da a ta da r ant l'ior; 
~ I L iltu·a do ,. :a torio Pr t<lcnclul e p~ st ç o de 

Feifã f 
J)i rc<:toria; 

~~ ir;ilo de nn.a ('om miss:io de tres m muros par 
1 wu· us <·onUlli 11!-t'CI<! ntatlaa da1· pa recer obre lias; 

t' 1 El :~;ão da Dh·ct• toria liara o exer leio no period 

Kilo 1$000 Sacco 5 ;sooo • uh~e 1!140 á Junho clt> 1942. 
. ! ('aso n rw 11 aj11 ldllt ,. I gal r.erú r a liz d com 

I. n'Z' ·<·. '1 11 :l.a cuu,ucaçl\ uma hora d 11o1. 

ILHO CATTETO 
r~ Campinas, 10 r.t> Ju n de 1940. 
" l1 tec 1lü-liJ 1: 11l .\lt CAIO u<am.t-;-

f lt.:. -~ :·.I~HfA 
sac~o .. 

2-201 Rua Regen·te Fe~Iq~ , 
Esquina Co nego Scipià() 1 

/; 

· I. 'H./ AS Dt F~P.~O 
!..~1! 0 de cha:11êida 

AVELINO JOÃO 

ta. cidade: 
iuns, ál:l 12 hora d 

, l zolto) d julho p. 
1 esm o accu.n.do pod'er 
acon Jpan har cl advo 

Uma casa, 
da J "'reja São José, 
tlustrial), pr ço 13 
utra á. rua Dr. M:o­
lcs, por 9 :500 000. 

palacete á rua Ma­
codoro, por 46 con­
Jitos outros prcdios 
erão ser vi 'tos pe­

ndo . Dinheiro sob 
a, a longo prazo. -
m Antonio Marínel­
lla), á rua Dr. Er­
lmann, 342, phone 

(cje. 20-6) 

l p L' motivo ele mu· 
um bom sitio, ijllth do 
<) 'adrez, porto d(l Oij­
arüo G raldo, cont n­
o, 6 alq u Ires do tlll'­

•lt lvndo, 650 p(:s de ba· 
do (50 já produzindo, 
do uva, sendo 600 pés 
loR, 5.000 pêa <lo euca­

péK de larnnjaH, todos 

CASA DE S 

Bierren ach d~ 
PAHA lltA'I A , .... d 

MOLES TIAS r.· R OSA 
C\JUA UE 
'l'ERA PlA. 

Ul~SINl'OXII'.'\'.'CJI!:~ HM'IIl ,..u. l1l .. 1 ... I · 

U:\I,NI~CII'I<:Il :\1'1 . "· 1•:1. ;e''I'Wt't 1.1( \l'l \ , 
Medico reetaente: 

I 
I 

RUA RAPHÀEL SAMPAiU, 430 · CAMi>IUM · T 

L -

V B J)J~-. E uma I' URil de CRQUI· I 
na, vroprla ]ll\l'll n•·guo·lo, com 

4o commodos. Tnforma•:Ocs A I'Ua 
Ht>geutc E'ciJO u.• 107. 

_ • ( 
1 ~~~~~ e lran~porfPS em 

VENDEu-sE, uul;\ nw.chlnn de pessoal h-' · .. _.J0 funil lro, lllll<L tanuxa para I ·r · 

Ln . Ll ucc;õ "8 üO luJ.:-.c.~ ·ho Naclo­
Lu.l t10 'fi·a)),, uU ) .' l'rt ll:i Ílll!llC-

lÍIO.J adl:t!ut s tralnu· de qu 
t.v IJe~:r<:to 

~v,.,;:; d 1 110 131 , modH!cado 
l><'lo JJ cr •to 2111 1 d :!4 12132, 

I ac.o srllr fJil o tlll pr.g· do 
· A1t ii1:0 Juiio, 1.a lJ, ·;. o da l .. o-
1 cn ,, .. o tla C1:l. ;,:u-! .•na de 

1 ~: ;, Jt llb (11? r ur , r·-1 •. sendo 
ciln .. wdo pura lJI'lH~<r uedara-
!:D, _K (~ tlSHiFtll' 1\0 Ü jt;J,Jll nto 
he wst llllllthas "" 11 (luerlto 
: dLiiuistrativo in ~ tnlll'at!o on­
tra si, artm de ·~.;r a llllt'ltdu. a 
l uila Kl':.wc dN'Ol'l' nt ' tle allan­
Gonn do !l rvlço sun t'h\11\a j us­
tifkacla, d veudo o r' erido ac­
cutmdo cornpare<'<'l' á sa la de 
e&sti s da Cnix· de A )lo ·enta­

dorlas Pon Õt:'S do· Furovia­
rlos da Companhia Mo;: .• na, si­
ta iL rua lsconde do H o Bran-

ncan:ul.Ol' e OUtl'lll\ ll<!I,QI!. 'l'ratU.l' pelo phone 3-399 
ó. rua. Jo é l 'aullnu u." 540. • 2.a ZONA 
_ <!•.m 1;;-G > \a 9 de Jul~o. 

ye!C:l .01 
Cham .. do 

Ponto !'ra· 
ICICI a.llJ 

V . J>E·SE uu1u ovthnu casa, com ·---...._....--....-..~-- EDITAL DE R AIA 
U com o<.los, tJUintnl c jardim. ~ o.t"'ERADO.,.ES, !•'l'lt UCIS- ltc~l ,., l ' hll tln ::. 11 "'"'" <~•• itle 

T•·atar á rua. Conego Selplào n.• I;~ .L'tiV A 

1 

,1., UI l>"lln oln t'idrur~. 111111ol<.>t-

1.179. <UU
9 15

-G) co Alves e Irmão, ra flRtn, ca· '''" e ''""'"r•·n ,, .. • ·" "'''""'~• 0 
-~-------- oflt•ht l IJnt•hnrt'l l<•lrolu ,'\ up;n"· B I a L 4 .';; tafcram, elll'<.'I 'IHII c t'IIZt'IU lim-1 (11 !'IIIIII(Htlllo 

H·r u!'lsl tido lo rep 
t do Synrll<"ato d 6U 

E11, Iteynaldo Prestes 
rio, RrreYi t:'Bt av iso, 
ilo llt'lo Jll' . Prt ldeut 

('nmpim:,, 10 de j 
1940. 

Livrana Ora 
,fn·u c colau·t•8 e de 
t•uf trt•a - l'upclat•lu 

ti~" - 1111ra ~<·•·ltll 

H. 
PHUNE: 43&3 

·o. ·c m;A.o, 
(CICI 

, 300 pés do abacates, 
n. cL·tado~<, 2.000 p s de H. 
J ·(·~ de nlJncaxl o mala 

~·o.:Nulllr.t-:n; ...... pezas de vidro!! e laJrilh~s. F nço ~b• r ,108 
UOa\'~UtUJ'& ~'> Amnral, ...... A tteudem chnmario" p; ra ró- I :.:• r~ , \ ··~-· 11 1' 111 •• to • ti (,;Lu• 

J>.H() • 3 ú e _ 1 ,., "'"'" 11 " •• h· • ... 
lclo. z.al ra da ctd'.ll le, He tdt·u~•a, rua , '"' r .. larlo, hrr'- IJ..t•· ... "'•unal <lo 

E. 1~11' t 111 lll U ' ('U 

um llnriio tlo Japtlll'< 
1 ~ !19, JHI rn ser protes 
tnlla dt' JHit.,am nto, 
PLICATA do Yalor d 
1~2~500 \CI~'TO M C 
1~ W DUJ~ ~lL E Q 

' JS RE'lS, • t inacla p 
1- s ~1 'c li .'\ uo roL 
uf.u l r ~ido nculltrn 
(t·ri do COlll)ll'iHIIII'-tlCH' 
pn·~cntc~ intimo-o pura 
lmportancla da r Cer ida 
CATA ou dar a razit 
nr.o o l'nz, c, ao mes 
po, m\ falta d paga 
1tolifl •o do ·on111 t nte 

,. -
ld n I , <.l!tylo bunga· 

l'ra<la e la<lrllhntln, uma 
ll1. para colono11, uma 
u. para. ser v n lia, um 
ara quitanda com ar­
arado, uma. cnrp!dolra 
1 burro para todos os 

ma vacca com leite, 
ra ho para. guardar 
arro~a e cocheira, um 
to<lo de tijolo e agua 

o fundo do sitio. Dls· 
roa da estrada do ro­
Camplnns a José Pau­
G jnrdln Iras dlarlas. 

e de Jono ll!anda.ngl. 
s com Nasslf JOBê, Ar­
nto Antonio", Esta~ll.o 
Ido. (10 .028 18-6) 

, , ·tnd -Re um O)>tlmo, 
Av. BnrAo do Ho.pu1·a, 
ma. construccn.o, quu.sl 

á dmlnlstrncllo do 
g1·onomlco, m tllndo H 
nte por 43,50 de funolo. 
rua :Moraes Snll e, n.• 

(10. 025 18-ti) 

OI Bolachns-malzcna 
• e ararutn, esp cla.es, 
·o~. J.o'lna gelela de mo· 
berlandln, vende·so na 
"Matheus", Ln•·go do 

(96891~0 18-GJ 

1:: gelnd Ira 1 c ti'IC1!l, 
orta~, estado do novn, 
ra açougue, bnr ou 1 1-
nr com o sr. Albino, na 

de Jagunra n.• 1.211. 
(lO. 032 18-6) 

~ um plstl1o marca A. 
e (lto.llano), compl ta­

o. Trato.r t\ ruo. Luzlta· 
(10 .030 18·6) 

· ou aluga-se uma co.· 
todo conf01·to,. Tratar 

•lPntes n.• 193. 
(10.029 18-0) 

P LA 'l'AOQill•:' • uuenly}ltUS, 
com ab olut:t \ll'lltlt-tt o reco­

mon<lnç;i.'l~s, para form:u·, nt~ 100 
mil p(! ·, ~·en<lo 2G mil p<!~ )lOI' nn ­
no. lJá-se todo o n pcll·cehu, cnsa, 
a.nlmacs, !enam -ntae. Propo~tns 
A Caixa Postal n.• 241. Cnmplnas. 

(10.031 18-0) 

PguuEl!-. ·r, ch:Jt>rt de nutomo­
vcl n.• 101. HtiG. Quem a A<'hou 

é ravor do 1mtr -.,-n l-a nc11ta r· -
\la llo, ou na rt:~l<l nela do pro-
1)1'1 taL'Io, Jorg gllnR, (Jue lit'l'á 

rntlrl ·ntlo. ltua ilar:io Uc•·nldo 
ltezcnd n.• 217 . (10 .018 18-U) ____ ..._ ____ ---

GRATIS 
Se ertl\·er doente . eu v lo nome, 

Idade, prorlss1lo, en v loppo sena­
do, com enderACO a. Caixa l'osla.l 
2447, ltlo, 'l.tle m~oJico eeplrlta lho 
1·emetterá diagnostico receita. 

(S56U 10·6) 

.PEUUE - E unm buzino. de au­
tomovel, V-8, no trajecto d 

\ 'llla Jl!al·lettn, ao .P!\l'<JUU indus­
trial. PC:de-~e pu.1·n <Jll •m n achou 
participar fi. run Saldnnh:t .\larl­
nho 281, Tapc<;u.rla. "Honut", <lllO 
~:crá gratltlcndo. (lO. O O li lli-6) --c) SI, UElltO, Ot:rcr cc·sc um, 1>11.· 

1'!\ hotl'l, bn1· ou rc~lnll1'•1nt. 
Tratar á run G n. Usorlo n.• 224, 
com o SL'. Ab lordo. Dando-se boaH 
re!erenclae. (9 .090 11i-G) -
C ASA, no alto tln Vllla, ou pro-

xbno á. eetncllo da l>a.ullsta, 
compra-se umn atO 20:000$000. -
~ gocio sem lntermcdlat·!o. •rra­
tar a ruo. Sul leiS Oliveira n.• 74. 
(VIIla). (9.~95 21-GJ 

• · r.• 4'•) 1 Jt.IIIJ:II'o, llll'<'lllo "" <11: ~4 ''" F•­
ampaiO r en·az. h.:._ I• tttn e : 1 , ... ,. 1 .. ., tle l.!ll3, lllli•> 1 lttuto <l e 

t:n7 f 2.a) Jn~é l 'ln•fl "<<'111 ,. •lt dona 1-ldla _.,..;___ .. · I\ lann :--; to, r<·shlt nll'l'· • Uutni~i-
., ,, . J ltuluH <~otn o nuh~.·ntc f 111 o IH c ... E ~U HI< .. Z,, Ir Lotwi'IH '" tnul· li lo n.• b<t2, <lit rua ll<un· .. nturn do 

lbermo - U" \!1'ri'IJ•) t•'er· I ,\maral, na J.a. zonn. Bln, ~oltcl­
nando Corrf!a. :\tf 1• 1 t(Jt· -~~ ~1111· ra, hra,llell·n, natur"l ~" Arnra-

Qnttrn, nnA!'hln. no dln lO <I Ja­
madO!I a IJUIIhlUCr tlova, dll•j JWi ro tle ] .91~. tllh rt Jc!-,"ltlmn de 
pondo de pc ~0111 comttt't~nll' Ih •l'l" nonftglloll t• de donn Js­
(IIU'O o de lliD(JCnllO do IJtJrwlço. ,, .; ,. A<lorm, roMI<l< nt• ,. domlcl­
' ,, , ll lad• com a nuhente no pre<llo 
rolealhon.:, 2t;,)3. Rull Ih·. Qui· n.• 244, tlf\ l'lllt ltOUI'Ig'<) Ota\•lo, 
rlnO O. I Hl:41, 4! q, 1111 VU/1 l'e- 11 u la ZOllll. 

ar Ulcrrenbacb. 1 1: a 1 A IH'csemaram os . t1ncum1-nto 
xlgldoR pelo !\rt. 1 o. •s. 1, 2, 

' e 4 do odlgo lvll. 

Mudanças Se algue m tiV• r· couho·clmt'nto 
de alg-um lmpNllnH nto lt>gol, 
o.cuse .. o. 

• 2 ll :lona do 1..>1 . ll'llo ole t.:am-
bem feifaS e (Qm peSSO ti 1la· plu a>t, H e Junho •1• 1.~1 411. 

I Ü (l'kii\J 

bilitado l Só com o V!tiRA. 1~·-·:.')"'" '" 'w "' "'""'"''" (10 . 0 ~4 v v 

('amplna R, 15 d e J 
tU ·10. 

O TABEl .. IÃO 
TOS. 

P u ni o 

~--~------
4.0 O F I C I 

Eu, o doutor LU IZ 
DI~ OLlVEinA, Jui 
rt'ito tla SI-I{;Unda \ "a 
com:uca •le (.; , mpln Phone. 3-403, rua Antonio ~e· 

sarino, f9.. tc1c1 ,., J.a ZOWA do d São Paulo, etc 

Ro"'LAMA l<'A;:'O sauor • os qu ~DIT Al DE P V bt nt '.:Uilal 'Ir 111, qu 
Gcrnl<lo 'l'•·e rl ).l' lln. ofl<'lnl ·ub • t, fle PLlNIO LOPI!: 

llt ul u <lO Ht•l(l~ln l 'h 11 tln 1l.n 
,.0 1111 , tl•·~ln t•hln <l .. de 'nm~>l- l-tO, que d -~;c;j in<"luir 

C 1 1'd nnN, e re.. 110111 o obre-nom de ompra-se tlt:~~~uer 4uull l a· Fn7. llll. lH'l' !jU pn t •u Clll <':l- ;:.t"llitora clOIHI Gallriel 

de. na 'dml· ... ,: . .,j·,~l~r~ dest3 sat·- ~o : u. "aJdo Whlt a .. kCl' Qtw- Gulm:nil. s, .toi r qu 
f\ 11 l l> ,._ dros e dona ,\1: rln "'\ •:JoJJ·I :t H:lm-

tolha. · .q ]lalu. J•:lc, com 24 ann~ <le Idade, nverlla~il.o ludida, a 

---------~--~--#~ A'"J\It\' ,LO <.:a n~ll.r. h a, <111 c~a· 
'-' menlto .xs m~ott&. ...:.:v' dt:> 120 
:111 us, entres• raplda , pncoe ... 
õ$;,o u. iJI\OIIe z-H6. 1<. .... • ""~ 
do R io Branco n.• 118 U ai 

• 'f" 

EM MEMORIA 

solt<•lro, .. 1 •Lri •t,ta, llra .. il<•lro, na- pois d umprídas as 
tu•·al 1l•• J au·, <l• ·H t<• g,r:,<Jo, filho cla.des 1 ga<'s, pr,~sará 
h•g1llmo olu !õullhl'l'lll•' ltlt:n tle 
Qurtd1·os, c do tlona C:llza l'ereli tente Pllulo LO)> a Pi 
da uundt·o~ . ,. ~ident•' (1 tloml- assinar-se PLINlO 
clllttü<,H t•on• o llllh<·nt• · • ll1 o JH' • RÃES LOPES PINIIE 
dlo 11.• JUO tlrt ~ -a t•·n~ ·H~n dn. 
rua Affonso rt:tlmundo, nesta zo· par:t qu nlngucm alé 
na. t·:la, ·om 1~ :11101'1 d Idade, l'ancin, D1and i exp di 
&<'ll<dnl, hr:tHih>lrn, nnturn l de seut • Dado e passado 
Ph·aHHUIIUillf·L ,tl•->1•· l:..xt . do, fllhn 
1 g!Uon·• •l • l'aullno H:tmp>tln, "d;) <lnde d Campil as, 
tonrt .loq;l na H:tm>•alo, rt•Hiden- (12) dlar. do mt:'z d j 
l<>H c domklll ndt~H ··nm n llUIJ(•nt 1940. Eu, (a) Oswnldt 

m o p1· •dlo n.• 24~ <la ruo. Co-

tiO \'UbStiS llhll ' l ""' •1 ucri1lu , ml· 
IIUI'lU! OI! lt lrfl'llli\' IIIUI! daS CI'IIIU• 
ça pullrcll, uvl11n'l" <!:m11 CI\'OS 

IYJ>t us, r:t hadn, tOmK e pontas, '\ uo 110~1'1'1'1"~, "1\1 .. '•/1 HO tU· 
17$1l00 por carroco.. Carvilo ú$000 IIEIIlO". 
o :mcco. Entl'ega. n domicilio, com 1 ~---... --~-------

~011 1 i\ntoniJ Ah:11o, '"' .L zonn . .;,• EscriYfto tonll~tituto, 
A PI'OHc n t n 1'n m o <lo,,u m ntos c revi . 

t>XIJ,;"Itlu~ llt'lo nrt. 1 U 010•
0 1, 2·1 0 Juiz d DirPilo d, 

1\ mnxlma urtrencln. Dno-•e 11el-. 3 
o_a

4 ~\~ .. ~~~! 1 t~u~~vi~;l"n'-h ··hu ntn ~Al' 



QuA 'tAS wzcs .S. tem ac admiratlo 
de '·iir outr'l:! rnullJ res { vorccldu3 l Oill 

•ma 11dl0 munwilbo t-e l)llo do 
p · · c tyuo convida ao ronumco <1 tomn a 
*ill aindn mai aprociacla? 

Faça o (JU clloa fez UI, depois CJUC 

a cobru'lltn (JUC a \' rdud ira ba O pura 
um tu lamento de bl'll ·za é u L i to 
Du ... elle. 

Leite {J ll • uma lo~úo leito a, sua· 
' 'cmcnto p t•rfum da, qua occulta di · rc· 
aumento us sardas e mundu1. , dando ú 
cutie Ulllll nhtll'll ncllududu e m~~eia, 
q}le torna o t·o~to jO\'()D c ncanta or. 
l ri o, POI' • a, Dlío • tudo. A nrçiio cura-
·va do L •i te Du l!(l elimina os crnvos 

• u c pi1tlto 1 fut: ndo d tlarcc • as 
rugns p ar·~:~o tonificunt que exerce 
1olll' os tcd1lns cutanco • 

Auquira hojo m amo tmt vidro de 
L ito Da cll . Ob&<'.no como remove a 
Gl osldad o o brilho da pel • Seu ro&to 

quirká1 ~ru ouco t rupo, Utu llt'ru-tto 
il uma jm· ntucJc que a tOl1lnrlío roui· 
ante, d spct·t:mdo im·cja 1\e out ns 
tenhoras. 

(O.) llb Ü()' il'J.•JAa 
(1044.7) 14-7 ----------EDI TAL 

Outt'WJ famosas j 
aNtçõo!l Oagcllc 

C r me E"one11 en t e 
Dogcllc: ldi!al JWra a pro­
tcc~ão <la [JCll . 

Vivnton Dngell : Ad trin· 
sellt c rcfrc ca11to quo cli· 
minaooxcc sodooloo idode. 

Cremo Perfei to D cllo: 
l11 upcravel rta lim]lua, I'O· 

t'itali~r;ão o ()mbellc.Jamcn. 
to du pcllc. 

()leu Toaloo Da oll• 
pQra a Ll"'l"'"" da Prll• 

Cremo Do1t>lle 
pora Llmprw. 

lbompoo Dosrllo 

P' d& Arro~ Dosrlle 

Dita 

m mo o.ccusado pod rá razor-se 
acompanhar d advogada ou 
s r assistido pel ropreson ta.n­
t do Syudlcato de E.ua classe. 
Eu, Reynuldo Prestes, socl·eto.­
rlo, escrevi e t avl11o, nsnlgnu.­
do pelo snr. Pr sldonte. 

Campina , lO de junho de 
1940. 

Hei l o Vim ntcl d l\l ello 
Presld nto d Commlsst\o de 

[Uqu rllo. (ejcj U -7 ) 

VAE A SANTOS? 
PE AO TELLA IARIS 

(E~ I lvam• t familiar) 
QUARTOS COM AGUA CORRENTE - CUSl NllA DEl l.a 

THEREZA GATTI 
A VEN lDA P ESlDENTE \VIL ' ON, 111 

n lda pelo bondes 2, 3, ll, H e Omnll.lus 
T Jcph ne: 2•9·1·8 SANTOS 

(0360) S-5-41 ) 

tUo "Circolo ltaJI nl Unltt•). Cl· 
l'llrlfla. ~rer 1 e doeo~:o.a de aeubo­
raa Consu ltorto, rua 11 de AlfOII 
to n.• zo. telepbone •o67. Reald n· 
ela. pbone •oae. .. ... ....... ................... -
OR. 4.RllilTlDE PAJOLl -

tem o praz I' de comm unicar aos sens amigos e f reg uczcs 
que o seu novo l' pr sentante em Campinas é o sur. 

ANTONIO SIM ES FELGAR 
Av. Anchieta, 327 - Phone: 4-202 

· (c jcj U-7) 

LUBE HARION!A DE ESPORTES 
Assembléa Geral Extraordinaria 

De nccordo com a dellbN'O.CIIo do. dne torio. do CLUBE IIAR· 
MONIA DE E PORTES tomada om reunllio do 10 <lo corrente, 
no. oonformldn!lo do art. 30 § l.o doi! estatuto!! soclaes, silo os 
seuó socloa "fundadoroa" convo a!lol! par um as emblé· ge· 
ral extrao1·dlnurio. a se1· r llzada. no dia 20 elo corrente, à& 20 
horas, na séde social, a Avenida Dona Llbnnlo. sem mtmoro, LtC:m 
dó delib rnrem sobro a seguinte ordem do dln: 

xame e julgamento do balanço geral, contas re• 
latorlo da dlrectorln. 

- oncerramento das nctivldadcs csport iras e recreativas 
do Clubo. 

Campinas, 14 de Julho d'c 19 i O. 
(10466) 14-7) DlltEOTOnt.t 

A V I O 
Mudança de itinerario de bondes 

Avisamos ao publico que, afim de se1·em cxccutud~s as 
obraa rof rentes o.o recúo da llnlla de bondes no trecho da rua 
Conce!gllo em frente ao Toatro Rlnlt, solicitadas peln Prcl'cl1 ur 
Munlolpo.l, a. partir do dlu. 16 do corr nt mês o ató n cou­
olusll.o da& l'Cf rldns obrns, os carros das linhas 1 - VIla lndue­
h·Jal; 6 - Eeto.ç!lo; 8 - Domflm e 9 - Dotarogo, ao chegarem 
ti. Praca J osé Bon!Caclo (Largo <la Cnt{;jdral), ll cef'iio pela rua 
Francisco Glyc rio, sogulndo dali pela l'UI\ Gcnor. I Osorlo. 

OOMPANRIA CA.l\IPINEJUA DI~ TR OÇKO, r~uz B FOH~lll. 
12 de Julho de 1940. 

(cjoj 16-7) 

GUARDA 

com o at' ti· 

no P.om. 'TE li 
1.o Secretario 

garantem maior colheita e melhor pro­
dução. Formulas especiais para toda o 
qualquer cultura, especialmente para 1 

ALGODÃO, CAFÉ, LARANJA, UVA. 
BATATA, etc. 

• 
Stock permanente de 

FERTILIZANTES SIMPLES 

0 ... 

Orthopedia 
I P IN T 

cn, co 
trucç­
Tl'abal 
dam d 
as clei 
minlst 
sentad 

'

lo dec 
outubr 
eat-se 
ele 194 
actun 
zembr 
em v 
ma do 
citado 
estudo 
Glvel q 
tulção 
de COil 
silo do 
ereta: 

Art. 
31 de 
dato d 
das c 
pensões 
20,465 
C, CO 
l'Calizaç 
r>nm a 
1940. 

Pam 
tado no 
dustrla 
"ex-o!! 
G'ntaçá 
do Tt·n 
modlflc 
medido. 
motivo 
conv nl 

Art. 2 
poslçõ s 
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os dezoito dias do mes de julho de mil novecentos e quarent2, nesta 

cida e de Cam~inas~ Estado de São Paulo, na sala de sessões da Caixa 

de ~osentauorias e Pensões dos Ferroviarios da Companhia ro yana de 

Estradas de Ferro, ahi presentes os membros da Commissão de Inqueri­

to,cidadãos Doutor Releio Pimentel de Mello, Presidente, Raul Augus ­

to Silva , Vice-Presidente , commigo Reynaldo Prestes, Secretario, pro­

cedeu-se a inquirição das testemunhas arroladqs no presente proces­

so. á revelia do accusado Avelino João que não compareceu, na forma 

aidante declarada: 

la. TESTEMUNHA 

FIU· CISCO PASCHOETO, br· sile~ro, soLteiro, com vinte e seis annos de 

idade, residente nesta cidade de Campinas ~ rua Conego Scipião numero 

duzentos e dez, sabendo ler e escrever, com cinco annos de serviços 

~estados nesta mesma Companhia Mogyana de Estradasde Ferro. Aos cos­

tumes nada disse. Prometteu dizer a verdade sobre oque lhe fosse per­

guntado e soubesse. Inquirido sobre os factos constantes da ~ortaria 

de fls.2, respondeu: que exercendo o cargo de escripturario do Depo­

sito de Campinas, da Divisão da Locomoção, tem conhecimento de que o 

indiciado Avelino João solicitara á administração da Estrada seis mê­

ses de licença, allegando necessitar viajar a Portugal afim de alli 

buscar a sua familia, licença essa que foi concedida 
-~-----~--.. 

que referida licença foi concedida no mes de maio do armo de mil no-

vecentos e trinta e oito, sabendo o depoente que o mesmo,de facto, 

pretendia ir a Portugal afim de trazer sua familia; que depois dessa 

data nunca mais viu o indiciado Avelino João, até a presente data,pre-

sumindo mesmo tenha ficado em Portugal; que, em vir-

tude do cargo que exerce na Companhia Mogyana de Estradas de Ferro tem 

conhecimento da communicação feita ao Che~e da Locomoção, relatando a 

ausencia do indiciado Avelino João, em como dos editaes publicados 

nos jornaes da cidade de Campinas, Diario do Povo e Correio PÓpular, 

pelos quaes a chefia da Locomoção convidava, em março do corrente an­

no, o indiciado Avelino João a se apresentar em serviço dentro do pra­

zo de trinta dias; que nada mais pÓde dizer a respeito,pois que esse 

facto da ausencia de Avelino João data de dois annos atraz,e até a 
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presente d ta não viu mais o indiciado que abandonou assim o seu 

lugar na Companhia desde janeiro de mil novecentos e trinta enove, 

data em que se venceu a sua licença de seis mêses. Nada mais dis­

se e nem lhe foi perguntado. Lido e achado conforme vae devidamen-

te as.signado. Eu,t--Z:l~'l-+1~~~~~~~ "'SecretaTio, .o dactylo-

graphei.-----

2a .TESTEMUNHA 

CARLOS COELHO, brasileiro,. solteiro, com vinte e tres annos de i­

dade, natural desta cidade de Campinas, Estado de São Paulo, resi­

dente á rua Dr.Carlos de Campos numero cento e noventa, sabendo 

ler e escrever, com ~uatro annos de serviços nesta mesma Companhia 

Mogyana de Estradas de Ferro . os costumes nada disse. Prometteu 

dizer a verdade sobre o que soubesse e lhe fosse perguntado. I~ui-. 
rido sobre os factos cons.t,ante do presente processo, respondeu: -

que exercendo o cargo de trabalhador no deposito de Campinas, da Di­

visão da Looo~ção da Mogyana , auxiliando nos serviços do escriptÓ­

rio daquelle deposito,. tem conhecimento de que em maio de mil nove­

centos e trinta e oito, o indiciado Avelino João solicitára uma li­

c~nça de seis mêses afim de ir a Portugal para buscar sua familia, 

licença essa que foi concedida pela Companhia s.em vencimentos; que, 

tendo Avelino João se retirado dos serviços naquella data, isto é, 
em maio de mil novecentos e trinta e oito~ nunca mais 1 até a presen­

te data, appareceu na cidade, suppond.o o de:poente que o mesmo tenha 

ficado na Europa; que a licença concedida a Avelino João venceu-se 

em janeiro de mil novecentos e trinta e nove e nenhum pedido mais 

de licença foi recebido no escriptorio do deposito onde trabalha o 

depoente; que tem conhecimento ~os editaes publicados em março do 

corrente anno pela chefia da Locomoção,. nos jornaes da cidade, cha­

mamo o indiciado para comparecer ao trabalho e daD:do o prazo de 

trinta dias para que o fizesse; que tem conhecimento tambem dos 



. 
dos editaes ~ublicados ~ela Commissão 

cidade, Correio Po~ular e "Mogyana", chamando Avellno João ~ara de~or . 
no ~resente ~rocesso; que, desde a sua ~artida ~ara Portugal, nunca 

mais ouviu dizer a res~eito do indiciado Ave~ino João e nem teve noti­

cia qualquer a seu res~eito. Nada mais disse e nem lhe foi ~erguntado. 

Lido e achado coní'orme vae devidamente assignado. Eu,\::@ -~--:, 
Secretario, o · dactylogra~he i.----

3a.TESTEMUNHA 
MANOEL ANTONIO GOMES, hespanhol, natural da ~rovincia de Ponte Bedra 

da Hes~anha, casado, com sessenta e sete annos de idade, residente 

em Campinas, deste Estado de S.Paulo, á rua Bárão de Ibitinga numero 

duzentos e noventa e dois, sabendo ler e escrever~ com trinta e nove 

annos de serviços na Companhia Mogyana de Estradas de Ferro. Aos cos­

tumes nada disse. Prometteu dizer a verdade sobre o que soubesse e lhe 

foaae ~erguntado. Inquirido sobre os factos c'onstantes do ~resente :pro­

cesso, res:pondeu: ~ue exerce o cargo de feitor de limpadores no De~osi­

to da Locomoção em Cam~inas, ande tambem trabalhou · como carvoeiro o in­

diciado Avelino João, sob suas ordens; que sabe que o indiciado Aveli­

no João solicitou em maio de mil novecentoa e . trinta e oito~ seis mêses 

de licença, afim de ir a Portugal tratar de um negocio de inventario e 

trazer sua família ~ara o Brasil; que essa licença foi concedida :pela 

Companhia sem vencimentos; que desde essa data nunca mais a:p:pareceu no 

serviço e nem teve mais noticias de Avelino João; que :pÓde d.eclarar que 

tem certeza que Avelino João se encontra em Portugal; que, além daquel­

la licença de seis mêses que lhe fora concedida, nenhuma outra mais foi 

solicitada :por parte de Avelino João; Q.Ue tem conhecimento, pelo jornal 

"Mogyana" dos editaes ~ublicados :pela Commissãode Inquerito, chamando 

o indiciado Avelino João ~ara comparecer na Companhia e de:por no ~res~n­

te inquerito; Nada mais disse e nem lhe foi ~erguntado. Lido e achado -



. O) ~-achado coní'orme , vae ·devidamente assignado • . E~"?::~~~-.ep:.o-~. 

Secretario , 

AUTOS CONCLUSOS 

Aos vinte e dois dias do mês de julho de mil novecentos e ~uarenta , 

faço estes autos conclusos ao Senhor Presidente da Commissão. O Se­

cretario ~ ~--



RELATdRIO 

O ]resente inquerito foi instaurado para a apuração da falta 

grave consistente no abandono do e~rego sem causa justif ica­

da , ]revista pela letra f) do artigo · 54 do Decreto NQ 20.465, 

de lQ de Outubro de 1931 e commetida pelo empregado da Divi­

são da Locomoção da Companhia MOgyana de Estradas de Ferro,A­

velino João.-Verifica-se do mesmo que em Maio de 1938 o allu­

dido trabalhador, allegando necessidade de ir buscar sua famí­

lia res~dente em PortUgal, solicitou e obteve da Estrada uma 

licença de seis mêses, retirando-se, logo a seguir, dos servi­

ços , - Vencida e$sa licença em lQ de janeiro de 1939, não re­

assumiu o indiciado as suas funcções na Companhia, nem se com 

municou por qualquer forma com a Administração, relativamente 

, . c j' 1 d a sua ausenc~a • . omo a se pro ongasse por espaço e quasi um 

anno e meio a completa falta de noticias do indiciado, foi de­

terminada pelo senhor Chefe da Divisão a que elle pertencia,em 

Março de 1940, a ]Ublicação pela imprensa de editaes de chama­

da para apresentar-se em serviço, no prazo de 30 dias, sob pe­

na de ser submettido a inquerito administrativo para sua dis--

pensa.---------

Não tendo sido, ainda assim, tomada qualquer providencia por A­

velino João, tendente a regularizar a sua situação na Estrada, 

foi instaurado este processo, qu~ correu á sua revelía, visto 

não haver comparecido e no qual foram ouvidos tres funcciona­

rios da Divisão em que elle trabalhára. Os seus depoimentos -
, 

narram, em linhas geraes, o que acima ficou e~osto, isto e, -

Que têm conhecimento da licença solicitada pelo indiciado para 

ir á Europa, em maio de 1938, licença essa que lhe fÔra conce­

dida pela Companhia log. ana e que desde aquella época não mais 

haviam visto o mesmo, julgando, todos, dessa fórma, que Aveli­

no João devia ter-se deixado ficar no extrangeiro, não mais pre-
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~retendendo voltar ao lugar que occu~ara na Com~anhia, até en-

tão.- liás,essa a conclusão que se im~õe diante d s circums­

tancias que cercam o facto, ~elo que entende a Commissão que 

este subscreve ser o caso da Companhia solicitar do Conselho 

acional do Trabalho a competente autorização para determinar 

a dispensa do indiciado do quadro de pessoal. - ssim, e para 

o fim em vista, remettam-se os autos á dministração da Estra-

da.-------------------------------------~--------------------
Campinas, de 1940. 

ENC INHE-SE á Directoria da Companhiá, afim de ser re­

mettido ao Conselho acional do Trabalho , -Campinas, 8 de Agosto 

de 1940. 

oracio ntonio da Costa) 
Inspector Geral da Companhia kogya-

na de Estradas de Ferro.-
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ESTRADAS DE FERRO 
..... . ... _ 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIXA F"QSTAL N 9 G20 

S . PAULO 

t 

I 

-sao Paulo, 13 d ~go to de 19 o • 

s orete.rí 
1 o r b l o 

com o pre te, enviamos a v.s. oa auto d~ proce ao 
o 1n taurado por e t CompeDhi contr o trab lhado 

oco oç o, ~ elino Jo o, par con eniente 
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na e , aleg 

onde ' regr sarí aentar-ae par Portugal, de 
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l a 

e ~939~ Jl 

~.~~o por ualquer ~Órm 
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te aos • rv1.ços 

co 
odo 
t' 

é as condiçoe , procede - e á inst uraç o 
1no~1o aludido, pelo qual :r .toou r gularment 
t;enei de talta gr :T pre 1 letra :t'1 
20.465, de d outu d , _e c~ eno 

o Na~ion 1 do Trab lho sol1cit 
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1nh ":'" 

• .s ... 
s a o petent autori ç o para di d 

r de p aso 1. 

~tencio as s ua o 

an ia Mo:y~ - ~. : _' .. adasde Ferre 
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PARECER. 

A Companh1à Mogyana de ·Estrada de Ferro instaurou o 

presente inquerito para apurar falta grave que attribue ao empre­

gado Avelino João, accusado de ter abandonado o serviço sem causa 

justificada. 

O referido accusado solicitára em maio de 1938 uma li­

cen~a de 6 mezes e até o presente não mais se apresentou ao servi~o. 
, 

o inquerito esta regularmente processado e devidamente 

provada a falta arguida. 

-Opino seja a accusaçao julgada procedente e autoriza-

da a demissão, como pretende a emvpreza • 

• 

tt 
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ACORDÃO roc . l]J. , 661/4,0 . 

1941 

VISTCS E RELATADOO os autos do processo em que 
' .... a Companhia Mogiana de Estradas de Ferro submete a apreciaçao 

do Conselho Nacional do Trabalho o inquérito administrativo 
, 

instaurado para apurar falta grave de ue e acusado Ave11no 

João - abandono de serviço sem causa justificada : 
, 

CONSIDERANDO que o inquerito foi regularmante 
, 

processado , ficando provado que o acusado esta ausente do se 

viço desde maio de 1938 , quando se aueent ou para Portugal , 

em gozo de una licença de seis meses; 

RESOLVE a Segunda câmara do Conselho Nacional 
, 

do Trabalho jul ar procedente o inquerito e autorizar a demis 

são do empregado 

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1941 , 

Presidente 

Relator 

' 
Fui rocurador 

Publicado no Diário O!ioial em ~ J-t / 3 

// 
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RIO OE ..JANEIR01 O, F, 

...... '/ ... 

Sr. 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

~~~~-Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações. 

Diretor Geral da Secretaria. 



v 
...... :/. .. 

Sr. 
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R I O O I! .J A N E I R 0 1 O, P', 

l 0/ o 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

---------------------------------------------- · resolveu, em 

-------------------- · pelas razões constantes do acórdão 

Atenciosas saudações. 
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